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O  R E G I  S T  O

L it e r á r io ,  a r t is t ic o ,  e le g a n te  e  e s p o r t iv o

Medalhões acadêmicosMaranhão, j  dt agosto dt 1917.

O REGISTO
E is  ac[ui O  Rtgíili'. 
l 'o r  q u o  o p a r a  q u o  s u rg o Y  
S u r g e — a n te s 'd e  tu d o — p a r a . . .  

r e g is ta r , estã  c la ro  !
S u r g e  p o rq u o  tom o  d e s e jo  do 

se r  util, p reó n ch o n d o  n a  im p r e n ­
sa  d o  M a ra n h ã o  u m a la cu n a  quo 
■ra p ro c izo  preon ch or.

N ilo tra z  p ro g ra m a ,
li n ão  o traz," p o rq u o  0*0? 6 o 

m eio q u o  so  lh o  a fig u r a  • .s  se- 
g u r o  p a r a  q u o  o  p o ssa  tor 0 cu m ­
p rir.

N ã o  so  d iz  im parcial.
E  n ã o  a firm a  im p a rc ia lid a d e , 

, -quo ta l a firm a çã o  n ã o  so rv iu  
m .u ca  a té  h o jo  se n ã o  p a r a  en ­
c o b rir  a  pn rcin lid n do d a s  fo lh a s  
q u o  im p a rc ia is  so d izem . O ra  O 
P  sto n ão  s e  q u e r  d ize r ; q u e r  6

■' p n riiiiM iu S t!
'.•ir.: c o n ta r  o s  so u s in ten to *  

nã im p ron sa, n ã o  òarnce d e  p la ­
ta fo rm a; b ásfa -llio  a  p la tib a n d a : 

literá rio , a rtistico , o le g a n to  <> 
e sp o rtiv o , com o o  c a b e ç a lh o  
d iz1.

P ro c u ra , a ssi fa la r  a  q u a tro  
n sp cctós c a ra c tc r is tico s  d o  M ara­
n h ão . o lh a n d o  p e lo  v e lh o  p r is ­
m a d o  seu  fo itio  d e  u rb o  parla* 
d e ir a  o d a d a  (ta-letras, 0 e n x e r ­
g a d o  ta m bom  polo  p rism a , rofina- 

o  e  m odern o, <lo b u rg o  e sp o rti­
v o  e  o logan to , quo h o jo  já  ú 

O  q u o  prom ete, 0 prom oto so- 
loiiom onte a o s  so u s le ito res , 6, 
■■111 hom onutjom  n o b om  g o sto ,n ã o  

e r p o tr a r  m in ™  ossn c o isa  torri- 
jlm en te m a ssa d o ra  q u o  6 a  po- 

iicu .''*  essa  c o iz a  trom ondam on- 
r" ' -joata q u ò  6 o  'n r t ijjo  <Io 

, assim  d o  c erto  ch am a d o  
p a r a  o n ço b rir  a  p ró p ria  fa lta  do 
;  .n d o o  o x p lic a r  a  p r ó p r ia  fa lta  
00 fó n n a  ••

E s te  6 u m a o x o o „ Ql-l0i C o n fir ­
m a, a p e n a s, a r e g r a  a  <i«Kuir.

N ã o  ó tam bem  do p e lo jü o  sou  
b alsã o . E m q u a n to  q u o  o* ilo . 
n ions *<• o stra cin h a m  om b rm a 

’ u h a , «Mo a e v o ra . m u ito  quinta 
o .im ito  b ra n c a , í,' s*»* b a n d e iro K  
d e  p a z ,— tod a  o la  u m a in síg n ia  
tio  cu lto , q u e  v o ta  úle a o  T ra b a lh o , 
a o  U clo , á K orçó, ã A le g r ia  e  û

A N O  ! —  NL'.M

G ra ç a . A p e n a s  lho edso tam bom  
j>as b o r d a s  um  p u n h a d o  do gu i- 
so s  c a sq u in a n to s, a  r ir  d e  le v o  o 
se u  r is o  d ’o u ro  o do in o fen siv a  
m alic ia .

E is  o  q u o  O  Rfgisto ú, o u , pelo  
m en os, o  q u o  q u e r  ser.

O  fa v o r  p ú b lico  6 q u e  lho d irá , 
e — m o d éstia  á  p a rto , v a i d izo r  
com  co rto za  - q u o  èlo  v a i b em  a s ­
sim .

E ’ o q u o  lho b a sta -— D -  I * .

F r i v o l a — C it y
.V/l novi sitb sole

O i  sinos Ja Cidade... Sinos sono­
ros dc alegria. h um on iozw  bocas de 
bronze, suspensa*. a badalar, a badalar, 
no alio dis torres brancas ornadas dc 
rozas— atira aos aies as tuas com ove­
doras viBrações nicialivis, dissolve m  

- îtmtaidfx po'cra dos cspaço>, i^ r entre

os tons estridentes repiques, anuncian­
do peU Cidade o  aparecimento do 
novo paladino das ideas novas Tudo 
na Natureza vibra duma vida interior, 
misteriosa e profunda —  lagrima que 
num cilio <c emperla, estrela que irra­
dia em noite clara. *uspiro de amòr 
que nos lábios freme e canta...

A  alacridadc gritante desta pnlicro- 
mia domina já o  ccim io  cm oue o 
«Registo» dogmatizarA a excelência 
de um banho lustral «le fantazia nes­
ses . rados de desola- 
dora poziuv íliados .» rapidez 
aterrorisadora dos tempos, que nos in­
quieta, que nos nüo deixa respirar, con­
servando se atraz de cada um de nós 
como um vigilante de i’orçades, de 
chicote cm  punho, ameaçador. S<’> 
!>cl» vida. c  por causa deta. icmos O 
poder de ^trair tudo quanto nos deve 
chegar ..

A  revelação do amor pela Arte .. 
primavera da natureza, arrebentando 
em lírios o so!o; primavera da carne, 
a cantar tremente no sangue in ten ­
dido do amor; primavera da alma, a 
voar. a voar toma de lu/- com csme- 
raldicas azas resplandecentes, por en­
tre esperanças c  iluw es. P-»r* as ban­
das sedutoras do Sonho, alem das 
quie* o* D«»iinos. para não «iescncora-- 
i»r os <juc se iniciam na Vida. o cu l­
tam, <;a dcxolaçJo infinita de sua

líi» o  tibcliJo Quadro» Bitbora,
Sc;rc;srii> G eral i!a A caikm ia,
1-ilhO te d o  u m i  ü -.n trc 
I »  l í t f r j t l d i )  c  ÍO rcr tc t  t i t  i l ' i i c r i l , .

Conto* o r; ' '
M .iutjínJo o í  ug4íH<» i l i  Ironia,
1: quxi-io Apoio c  as M iim  <atiinl>,
IVuj o  AtfreJò T c íic iia  I!>0;'0 itfo.i.

N j clo.; j  ‘r.:, 1 nin^urm j^iii o aguentat « 
V.i Cj:-..lido c  Ocorgiai-o Wm Rualdropcí.
N em  lem e. Jci» j i o  Wa, »r o  [>ovo o  escuta...

A utor d rau U iko — o» lautilit Jcv íru u .
C om  o  i n i i :o  Carvalho e q  Am orno I.O?cj 
1 )0 «Wpcn.JO JUCCMO do

llfm.irjilll.

m ágm as desesperanças c  as dezi- 
luzões. Afeições e simpatias por todas 
as voltas nos procuram c nos encon­
tram.

Nesta clara manhan esponsalica, a 
Impulso da luyfentnde, com o a voz 
grave e sorridente da terra reverdecida, 
espalha pelo ambiente Inm iaozo— ve­
lhos bronzes da Cidade os teus pro­
longados repiques, espalha-o* hojo-, 
bem alto, ao sal>or dos ventos, na 
hora inicial da Mocidade c do Amor, 
como has de espalhar mais tarde no 
momento derradeiro da velhice, ao 
esvoaçar das outoniça* folhas sobre as 
covas, os mercncoreo' dobres a fina-

Na Vida, coirto na Arte e na Ciên­
cia, o Tem po não respeita o  que lo i 
feito ?em e le ...— /I. H. !..



SPORT FEMININO'
•Ta so n S o  p re c iza  d o  nonlm m a 

d o zo  esp ec ia l d o  a rg u c ia  c  b a s  la 
m esm o q u e  s e  1180 so ja  inuito 
o b tu zo  p a ra  v e r  q u e  o  sfv/s, n as 
su a s  m ú ltip la s  m od alid ad es, j á  so 
i p x r o u  n a  n o ssa  vid a , fa z  p a r ­
to d o s  n o sso s  h ah itos. O  niai» e s ­
p a lh a d o  6 o  fcvt-hill, m as osso 
niosinô ja  a tin jiu  um ta l g r a u  do 
do p o p u la riza çã o  q u o  o  sou uzo 
jS  (• um a b u zo . PÒr tod a  p a rte , 
to d o  o  m undo.'& fcto coin q u a lq u o r  
c o iza  q u o o n co n tro  a o a lc a n c o  d u  ni 
ponta-pi'.

E n tre ta n to  um a circu in stan cia  
c u r io z a  fo re  lo g o  a o b s e r v a ç ã o  do 
quoin q u e r  q u o  a  (en te p a ra  es- 
sos jo g o s :  e le s  só  s 3o  p r a tic a ­
dos, en tro  nós, po los r a p a z e s . O 
b olo-soxo a in d a  n 8 o tovo  in g re s ­
so s  nos n o sso s  grounds sp ort ivo s. 
A s  n o ssa s  g r a c io z a s  p a tr ic ia s  Mm 
se  con ton tad o  com  o  m od esto  p a ­
pel d e  braderai

E la s  ir.orccom , to d a v ia , um  p a ­
p el m ais im p ortan te. E la s  tôm o 
d ire ito  d o  p e g a r  d o u m a  ra q u e ta  o 
m o stra r  q u o  tam bom  sa b e m  fa zo r  
um  pane. P od o-se m o sin o d izer  q u e 
têm atô o  do v e r  do nflo d o ix a r  o s 
m a ch a c a ze se sta re m .to d o s  o s  d ias. 
se n h o re s  a b so lu to s  tio  torrono.com  
u m a o n fazo  tal q u o  p a recem  sor 
o s  u n cios d o u to ro s d o s  ex erc íc io *  
íiz ic o s .E la s  tam bom  preciznm  d a r  
a o  c o rp o  o s  ritm os n atu ra o s d os 
m o v im en to s o d a s  flo x u o zid a d e s  
q u o  lh es  ab rem  as p o rta s  d a sa u d e  
o lh es  o n tre g a m .a o  sou fce r ic o  po- 
d o r  do sed u çã o , o s  so g re d o s  d a 
b ello za . d a  g r a ç a  e d a  e leg a n cia .

N à o  6  m iste r  ir  m uito lon jo, cm  
p ro cu ra  d o s  c e n tro s  a d ia n tad o s, 
on d o  a  c u ltu ra  íiz ic a  o cu p o  ta n ­
to a  a ten çà o  d a  n n ilh or com o a s  
u ltim a s  n o v id a d e s  d a  m oda. M es­
m o  d e n tro  da»  fro n te ira s  d o  n o s­
so  p a iz .o  tennis, o  fow-ttttnis, o tc.a iio  
d iv e rtim e n to s  c o m u n s do m oças 
q u o  ten h am  o  esp irito  a ro ja d o  
p o r  u m a ed u ca çú o  racion al.

F elizm en te, a o  q u o  n o s c o n ­
tam , v a m o s  tam bem  fo rm a r ao  
sou lado. Um  g r u p o  d e  form oza»  
so n h o rin h a s in ic ia rá , p o r  este* 
d ias, 110 F . A. C., u n s o n sa io s d o  
tennis. A  d igtin ta  d ire to ria  d esse  
c lu b  aco lh e. con\ d o sv e lo s  ospe- 
ciaets essa  id oia  d o  a m p lia r  ás 
n o ssa s  g e n tis  p a tr ic ia s  o  om pre- 
g o  Kalutar d a  c u ltu ra  fiz ica  o do- 
zo n v o lv u  o s  m elh ores esfo rço s 
p o r  q u o  ou «eus satisfa ça m  
d a  m elh o r form a, o  a g r a d o  d a s  
su a s  n o v é is  clientes.

”  4, ' 
d ize r  q u o  *!sfá i ■ ainfetlo  o  triun-

O  H e g l M t o

to. V en cid o s o ;  p rim eiro s  receios, 
filh o s  e x c lu s iv o s  d a  fa lta  d o  h a ­
bito, se r iío  im ed ia tam en te  v e n ci­
d a s  to d a s a s  d ificu ld a d es, o osso 
p rim eiro  p e q u e n o  g r u p o  s e rá  lo ­
g o  se g u id o  d o u tro s  g r u p o s  e , som  
p re c iz a r  so r  p ro fo ta  p o d e-se  a v a n ­
ç a r  quo. om b re v e , o  F. A . C . terá 
o  m a g n ífico  on ca n to  d e ssa s  n o­
v a s  p e rsp e c tiv a s , o  sou cam p o  rc- 
fu ljin d o  na b e le za  d e ss e s  n o v o s 
p a s s a ro s  d e  s a ia s  c u rta s  o p a la ­
v r a s  d oces, q u o  p a ra  lá  se  vão. 
d e r ra m a r  um p o u co  d o  s  *u b r i­
lh o  p o r  a q u o la s  lu m in o za s para* 
jo n s.

E  a  e lle , p rin cip alm o n tc, cab o  
re co lh er a s  v a n ta g e n s  d a  oxce- 
len cia  d a  su a  in ic ia tiv a . D a g o r a  
l>or d ian te , a  su a  g r a n d e  a tra ç ã o  
co n tin u a rá , c a d a  vo z m aior, m as 
so  d e s lo c a rá  d o s  so co s o p onta- 
pó s d o  fM -baU  ;:ara o s to rn eio s  
m ais d e lic a d o s  tio Unnis. E m  voz 
do toreedtras, p a s s a rá  a  ter  s o b r e ­
tu d o  Weedores 

C om  isto. ató  a  so c io lo jia  lu cra . 
F ica rá  m ais um a vo z p ro v a d o  
q u o  a  fo rça  h ercú le a  ced e, cad a  
v e z  m ais, o  lo g a r  á g ra ça . E . só  
p o r  esta  lição , o  F . A . C . fa z  ju s  
a o s m elh o res p a ra b é n s , com  a 
su a  b rilh n n to  in ic ia tiv a .—  / v .  l i

C l g i i p r o x  O r l o u — SãO
o* preferidos. —  ■}

jQ s s im  /
(ItlMrtO)

X lo  go»:o da ek g an ã a . do apinhado 
I)c tc\n vcüiiio». quando v ic t  i  festa.
Com  i» cxigeisõas mil qtio o lu\o apresta 
A  p ilp tur no K to  espartilhado...

K io  gosto que cu prenda* » t!o resta 
Dos cachos !ouroi do cib rllo  ondeado 
Ncssc- cliapíu artístico, enfeitado.
Q ue o u i  m eio eahido sotre a  testa...

G oiio-:e  raais assim, que 0  mais l-onita,
Asttm  I T a l qual tu vens I V cstef de chita. 
Seio» desafogado» e revoltos . .

S tm  « p m illio  1 As>im I E xtraordinuii !
Um> rora pendendo solitária 
N'o ro íro n d fjm e  dos cabello» soltor ;  

M iu n h lo , i»yó.
I . Xat w  <U Car;v/.V.

oCetra de mão
Não sei se o  leitor d i atenção ã cali­

grafia allicia Eu tenho esta mania, que 
me leva ã extravagancia de 1er com 
satisfação menor ou maior certas car­
ia;.. segundo a leira 6 feia ou bonita.

E' uma quesião de ponto de vista 
P*s*oal, pois sou incapaz de definir o 
que se'w uma iclra bonita Garanto-lhe. 
porém, o uc n io  c  a tcira gótica, nem a 
dos senhores KuarJa-livros —  ampla.

m o r d tlí Roomftrt».

O  que me seduz na escrita não c  a 
cansativa regularidade dos riscos, cm 
que a peifeição circular dos oo lembra 
o rigór dos compassos, c  a atitude ver­
tical dos U fiz. recordar as esquadrias c
o fio a prumo.

A's vezes, a irregularidade, uma cei- 
ta desharmonia de linhas tem o seu en ­
canto, c fala tão de perto ao tempera­
mento de ouem a contempla, que a 
gente 6 levada a pensar no que «lizem 
esses homens, cuja especialidade c lèr
o «racter através da escrita. Mas não 
discuto isto agora: acentuo apenas o 
efeito que produz uma letra, feita de 
um ceito modo. Quem  a lez póJe 
ser um patife c u  um homem de bem: 
uma moç* feia ou uiilí velha lK>nita, 
íc  a letra me agrada, conchio logo 
pc!o senso estético de quem a tracejou. - 
A  reciproca, e tti claro, não (■ verda­
deira Jã vi um fac-sím ile da caligra­
fia de Antcro de Quental, c acliei-a 
detestável, mas, por isvo ntoguem irá 
negar as excelsas qualidades do artista. 
Bilac c  Coelho Neto teern letra muito 
cuidada.

A  letra, para mim. vale como o 
gesto O  gesto dcscomedido de um su- 
jeito que fala a bracejar para os quatro 
pontos cardeais, exaltando a voz e arre-

5aIando o s  o lh o s , na razão directa d o  
esa lin h o  da con versa, i  c o m o  a lona 

an gu lo sa  c  cheia de su p etflu o s garran- 
c lio s . q u e  se n ão con ten tam  c o m  O es- 
V H O  w jiu jiíc o iiiliJ t»  «• dtM.v-paU- 
tas d o  papel e  vão  cortar, irreveren te­
m en te  a s  letras das o u tras pautas.

Ha talhes de letras em que se esta- 
deiam as aristocracias do gosto e a bòa 
educação. Não se trata, está claro, da 
perfeição das linhas, com o na escultu 
ia. mas do conjuncto das impressões 
receb-das. desde a promiscuidade dos 
ângulos e das curvas, cm cuja ï6 b m  
mobilidade parece que existe um riti- 
mo. até a graça fugidia dos símbolos 
entrevistos, que a nossa mão. em pura 
perda, tenta teproduzir

A in ven çã o  da m aqu in a de escrevre 
foi van tajosivsim a. em  p rim eiro  lugar 
porque valoriza  esta arte da letra dc 
m ão, q u e , fican d o  cada v e z  m ais rara, 
passara a sign ificar, na co rresp o n d ên ­
cia  e p isio lar , o  m a io r ap reço , a a te n ­
ciosa estim a em  q u e  tem o* os destina- 
tarios e  m o rm en t* as destinatarias das 
nossas ca»«as. P o rq u e  h avem os d e  d is­
tin g u ir  en tre  a catta com ercia l e  a carta 
j e an iò r. q u e , se é  tapibem  um CO -' 
m ercio . tem  o  seu p ro to co lo ã  parte.

Conhrço um caixeno inexpetiente. 
que perdeu, quicá. um excelente casa- 
mento. porque, desejando escrever pela 
primeira vez a uma menina, correu ã 
Ciukrw ood  d °  patião e expcctorou 
cm Jctra de fôrma c tirua ròxa toda a 
antropóf*R» Ruíodice da sua alma de 
trtjKiu a p u a d o ,

Luso Torre*.



O  R e e l a t o

Crepuscular
i

A  urde agita o  sudario. 
Fugitsdo A noite que vem .
1Î ó  liryO Jo canipinnio 

'S o lu ça  n io  sei por quem.

N Jo sei, ra ii  dc boMalala, 
Cirpindo um faul destino, 
1’jtc c c . ao m orr.r do di>,
O  clioro daqucílc sino !....

Parece. . c  o fuoeieo canto 
Q u e, assim, derrama da torre 
SíO  "rossas bJ£Js de pran-.o 
Chorando .1 titJ c  que m orre...

T ú . sitvo. cm  xinh*alm a r io r u i  
Com  o  teu funerário alarde. 
CsnçAcs dc cspcrar>;as monas 
JSoiandO ao» clar&e* da tarde.

<) teta <hò:o m c cntristcce,
Sitio, n io  deves chorar.
A  noite csvae-sc, amanhece, 
li a tarde volta a sonhar ..

M it mioli'alrna comtaUJa 
l>c dor, comtigô dcpfor*
Uma ilu/Jo fenecida
Q u e nunca niait teve aurora I

I 1

A" u rd e, juir-Jo o  sol morre 
N'.i verra que * noite ensbuça. 
I5cn: corno o  tino d« torrr 
MinhMma tim bvm  soUtçi ! ...

F fM  T F .IX n ift.t.

I.ogo... o  nosso palpite dc que o 
campo da rua Oswaldo Cruz regorgi- 
tara não pcrtencc aos eleitos do inco- 
gnoscivCl, mas á bòa logica c, sinão, 
esperemos a urde

Servirá de r tfettc , segundo acordo 
entre os combatentes, o sr. Afonso 
Guillion.

— Para o campeonato dc 1917 or­
ganizado cncrc os soctos do 1;. A C . 
jã estão inscritos os teams Kaki, lied  
c  B lack.

L. B. l:. C . — O s teams Marte c 
Saturno  do Luzo Brazileiro se en­
frentarão, liojc.

O  joven clube, que se vai elevando 
no conceito dos apreciadores do shoot. 
terá no seu fíeld  mais uma ocazião de 
mostrar em publico o muito que tOm 
aproveitado seus sccios na prática do 
jofto bretão.

Lady Godiva

Owpoín liom. jmatm*.? ___
JIÕÍ c ig a rr o  ‘ ‘ N l o o ’ ,  d o  L o ­

p e s  Sú  &  C om p ________ — 12

AÕ~ AR LIVRE
F o ^ t - 'o a l l

H \ A .  O . -  Dentro cm poucas 
horas as arquibancadas deste valoiozo 
clube esportivo estarão a transbordar.

Isto, Je certo, não entra no terre­
no das previzòzs d « 0  Registo» mas. 
mesmo que não seja hieiofante dc pro­
fissão. li  uma vez por outra a gente 
acontece ter palpites.

I: sc assim n io  fosse ninguém jo- 
giria^Ro ticl/o ..

ToJa prevfrio. porém, tem sua ra- 
zí«* l c  « r , portanto vou d»r  mi 
nlias, as quais penso sejam justissi- 
mas.

Ainda não se apagou no espirito 
das lotçyiSrai a pugna que o Anil viu 
se desenrolar no seu pitoresco campo 
O s jogadores tOm ainda nos olhos o 
logo da peleja c, .1 potlta, ambas as 
fações, procuram que a vitoria lhes seja 
11.ais intima. Ha. porem, pabando en> 
torno dos fatos, uma atmosfera j u.

, vidas- t-, pois. com o intuito dt bem 
dato ficar ã quem de direito asvUtc 
a palma da pugna l>, pouco empoj 
nhaila.^jç. r.ovãW ntç se de-
frontram ó t iL  Ã  * C . com

1 o »K»’xi* do K  A C .

C o to  condc norm indo. assolado» c  hirsuto, 
Scnlior tradicional duma cidade inglc/a, 
Querendo uni prato d co lro  a m atl na svn

tise/a,
l.tnçava sobre o  povo um pesado tributo.

N io  podia pJgal-4  o  burgo (rrctototo:
Era a ruina, cra a fom e. E desvairada, acesa.
A multid.io rvgia cm  frente i  fortj\ci.i,
Com  os filhos ao co5o  c  coberta dc Auto.

Ma* a> postas dc ferro, im òvcls c  pcsidas,
- V i a  »t abri m i. K o  povo, erguendo a» raios

Canjava-se a bradar, a uivar, a soluçar.

Ca|a a tarde. O  sol quebrata a m v e  fria.
A o  sopO d i montanha,-o burno adormecia 
Consoum  cachorro aos p-is duma arca tumular. 

A  seguir.
Julfo D in lt  1.

ÿalada an figa
(P a ss io n a ria s)

l ’ara o  J o io  Ki-musLV
J A N E I R O  !

S o l m oribun do, m olnneolia d a  
lu z q u o  so  a p a g a  -  E  a  n oite 
deco, doco so b  a  tr is te za  vio la- 
coa  o  cre p u scu lo  a  dob ruçn r-so  do 
so b ro  o s m on tes p e rfila d o s  no 
h o rizo n te  al(3m._

A c h u v a  ta m b o rila  Ijá íó r a  0 só 
so  h o u v e  a  can çS o  h ib o rn a l das 
a g u a s  so b re  o  lajf-do .•

A q u i d en tro  este  nu'do, a an- 
oia lo u ca  do a m ar e d e  s e r  a m a ­
do- .

V ê jo -te  0 oui;o-to a v o z  m ais 
dôCO d o  q u e  um go rje io -, e te­
n ho d e zô jo s  d o  me fic a r  a o s  teus 
p é s  a  vèr-to  e a  o u v ir-te , v id a  
in te ira , com o um  e s c r a v o  nubio, 
a tr a v e z  d a  p o eira  d o s sécu lo s  
a fó ra  -

II
F E V E R E I R O  !

M an h an s b ru n id a s  d ’o iro  A bei­
ra-m ar ! Cett oscam po, c la ro  d e  
a zu l v o lú p ia , 0 o  r io  d òco  lá  
d ista n te  a  to rcico lar, ca n ta n d o  
en dei.vas com o a  c h o ra r  !

R o tilin ta r  do g u izo s , d òco  lo u ­
c u ra  ! M oz d e  bohom ia d elicio za  
em  quo passam  :1 m inha p o rta  
P ie rro t e  C o lu m b in a, trocan d o 

L’jlj'.l!  _ b o iio ívo b rio s  d e  a m õ r n o s m agui-

0  fu tu ro  do “ 0  Registo”
a o s  astros ditigimo nos c disseram- 

nos elles: 
que 0 C  A . desta vez caziri; 
que o M. L. serà demitido do cargo 

de escrivão juramentado;
que o J A ., cm s\ia primeira viagem 

ao Codó. morrerá alogado no iLipe- 
curú;

iju c  o  J ( ;  darâ breve provas dc 
gran de coragem ;

que o A . S  não uzará mais meias 
brancas e sapatos razos;

que o  W . V. nunca mais ficará, cm 
pleno salio, abandonado pelo sen par;

que o K- J. muito brève se estreará 
cm novas c mais complicadas figura- 
çòes dançantes;

que O !.. G será promoviJo a ans- 
peçada;

que as gentis S. K . M- v *. A  S  e 
C . B entrarão para u m  convento; 

e a craciosissima S. G  >)ará

d '«0 fistoo.

fic o s  p a g o d e s  do .■'tomo ! S ó "  lu, 
do m im . to v a is  P a rto s  .. P o rq u o  
mo d e ix a s  V Q uo sa u d a d e  d a  luz 
su a v iss im a  do teu in o igo  o lh a r  !

III
M A R C O  !

C o n v u lsõ is  do poonto, u ltim as 
e x to rtò rc s  d o  d ia  quo m orro  !

O in v e rn o  m io  can ça- A in d a  
ch o vo  E  a n ovo cai e m b ru lh a n ­
d o  o s  m on tes num  lonçol d e  no­
vo- A i quo fr io  !

P artifltc, v iv e s  d istan to .d e m im 
tilo lon je , lonjo- • E , q u a n to  m ais 
se  p a ssa m  o s d ia s  todos, horas, 
m inutos, m a is  s in to  q u e  to am o 
co m o  um p a g a n  a tra v o z  d o s  teus 
d issa b o re s  e  d o s  m eus d issa b o ­
res  !

E , q u a n d o  a sa u d a d e  d esb o r- 
d a r  n o la g o  a zu l d e  m in h alm a, 
fa re i d e  O rp h e u  v in g a n d o  os 
cam in h o s a b ru p to s  d o  In ferno, 
a tra z  <lo c o ra ç ã o  m a g n ifico  d c 
E u rld ice ; o u . en tã o , sero i J^can- 
d ro  a tra v e s s a n d o  a  n ad o  o  Hc- 
los|)ondo. p a r a  estre ita r  1103 b r a ­
ço s  a  s e d u tõ ra  H éro , lá b io s  se- 
d on tos d e  b oijo s.d oliran tcs b e ijo s! •

A h  ! a  sa u d a d e  d ói com o as 
sf-tas e  v ô a  «-ou10 o s  con d ò res, 

•'•dados’, ii'âo  ter  
••ontigo. l î 'ip v r ^ ..— Dom cnj 

A  seq u ir.
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TBLAS H \% m m
Tememos uma rcacnha da semana 

cinematcgrafica.
N'ào houve originalidade*, todos os 

programas tiveram a lhe substituir e lo­
gios veidadeiros as bombásticos cos­
tumeiras.

Houve un\a novidade: um Jihn na­
cional.

A  «Guanabara» aprezentou com a 
Viw ou tntrto !  mas credenciais, c  se 

aquela teve senões,teve também a lhe 
disfarçar os claros ou aliás, as som ­
bras,o ser este o seu primeiro trabalho.

Com o estréa merece elogios.
Achamos o  enredo fraco; alem dis­

so entregue o  seu desempenho a ar­
tistas médiocres, sem pratica da cena 
muda. Justiça 6 que salvemos o 
João Barbosa, que íoi também quem 
salvou a ti ta

A  fotografia, ora esteve regular ora 
boa; momentos houve em que esteve 
completamente nublada

Outro defeito, ou descuido, como 
queiram, foi na escolha das paizagens, 
onde bem facil seria que o  Rio cm to ­

das as suas belezas naturais, se tornas­
se patente aos nossos olhos como um 
reclamo também para o estrangeiro. 

N o mais loi boa 
H só.

—  Para hoje. segundo nos foi tacilitado 
aquilatar antecipadamente,enche O pro­
gramma da sair/e das duas cazas Ja K.T. 
C  Um altar i/ue caiu, que 6 uma bela 
pcrlicdla entregue aos cuidados de I/>la 
Visconti c Bíanca I-nrcnzom; dois for- 
mozos ornamentos do palco italiano

.\lax.

O l m a r r o N
os melhores.

FESTA5

O r l o n -  São
—  I

<) venerando « I .  M iciinno L u K »  paude 
mai» uma v c i  aquüatsr. » i .  dó im lin ic , a 
quanto morna o  çmu d c jirn» coi 
cm  ijoc <5 ndo.

C/v; »r Heraclito Ramo» rct:niu»e a mai» 
lina l!õf social que pastulmo» c  u m i lo irtt foi 
o  epltcgo di» iiianifota^.Vj.

O  • hegitto» cumprimenta-o.

circulo de amirade» a qoe ía i  ju t o dittimo 
ci/al, ptovas jiocenuiroa» dc alto apreço.

C avam os i  m nic. a» r.o»at £>uda;6e».

E « i  em  f o u i  j  «ViU  Flora», ao Cam inho 
Grande, ü  »r. major Patilnio Lopes de S o u . 
»». «uTpíOpricuiio, íar ano» hoje, c  para aíi 
tem aluiido uma quaotãdade enorme dc ami­
go» que a seu carater e  afabilidade d< traio 
lhe tem arrrbinhido ■!< ioda» ás camada» wJ- 
ciait.

Pc!j  itnnK i t .  cxc. rednvo. o  ir. ISiipo l)io- 
cc/jiio N o / tu  acapcIa.S. Benedito, a!l ereta, 
c  celebrada em  liquida utna inbsa que foi .H- 
íUiido ro r uma n um erou a iíín lN fa .

O  .KcííÍmo» envia « u d a re* muito» ai.iuo- 
'O j so  iluüre anlw.sariir.-.e.

•

Passa hoje a iljla  fe!i« do aniverurio n i- 
calicio da not>a ilinim a pau ici» tenliorit» 
l)ii)uir.1i> I.l>b4i, dileta filha do »r corone! 
Mar Uno Lisbôa c  um do» belo» ornamento» 
ilo n otto  csco! social

O  «Registo «prexenu-Uieeíu/ivosparabéns.

Na quinta-feira ultima m mc. dr. Anion.o 
Lopet (Maria de t.ourd<») recebeu do 'argo

Quiseram  o» >r» C . S . d 'O livflra  Neves íc  C. 
que o  aparecimento d '-O  Rcgiiio» fo iw  r n i -  
do a fc/r; ricsu» condi^iVe» ei>viaram-no« va­
rias gmat>» Sc i l ix r t o i  tipo». produ:o da 1-‘j-  
b íjci d r C tfv i jt  Paiacnic. de que v ia  agente».

Agradeccnio» o  esplendido mimo, cu ji »u- 
jx» ioridi.de fica açui exarado n cile .. •i-aliUcO 
Instrumento»

C o n fe i ta r ia  V ic to r ia
A  elegante caza cm cjuc se reune diariamente :  me­

lhor socicdade de S  I.uiz.
Aceita encomendas paia fornecimentos completos dc 

mczas para cazamentos. batizados etc.
Tib u  m i prehU» jrtsidu : »  s i f ú u  ít pull i knui 

D ias da Silva  < Comp.
P r a ç a  Jofto  L la ib o a , » .  12 2

O que fa?er errj dias de calor ?
E  d e p o is  d o  um a n g rad & vcl sessiío  <Io 

Ci nom a ?
Ido d e p re ssa  a o  a fa m a d o  B A R  C A R I O C A  

b e b e r  um  c o p o  d a  p u ra o d e lic io za  c e r v e ja
Axtra PIImcii ou  da  H am burgo

12

Qua/ é maquina 
njoderna de maior 

aceitação ?

\ “ U n d e r w o o d "

N o tre  D am e
G R A N D E  C A Z A  D E  M O D A s  k  A R T I G O S  

D E  L U X O
A» ultima» novidade> cm 'i" 0» *  ca*nW»ta. KjrC

e íantajia; cspatiülios no 1'gor da n xxia , ícliarpcj, le^uc». b o i ,„  
e chapcu» para tenljora».

Recebem o que !>a de mai» clicc e  vendem a preços MralBHmOS
12 J F on lcs &  Comp.

j)a c io  S o u za  <St Q.
Seção dcuietaihos

Çrannde e variado sortimerj» 
ioy por preços sem conjpetencia.

Rua da Eslreía n. t f
t2

D U C H E / N

Biscoutos finos, de- 
Iiiozos.
S- PAULO

EMPREZA PREDIAL DO NORTE
• A U T O K I Z A D A  E  F I S C A L I Z A D A  P E L O  

G O V E R N O  F E D E R A L

U c s tilu o , n o  fim  d o  120 s o rte io s , a s  m e n s a lid a ­
d e s  p a g a s  pitlor- p restam istas.

Pm iios p  !> !? -B Í7--Rs.' 837:9. f 0((0
R u a  A ffo n so  r a j n í .  n- 2 (sob rad o). .M aranluto



< > K e e i « t o  r>

P a r i p b ^  L a t e a  / N e s t l é
O  alim en to  mais apreciado pelas creanç s.

F O R T A L E C E  O S  A D Í J L T O S .

BEIJA-FLO R
/: « excelente manteiga, feita de puro leite.

A* v o n u a  n a s  se g u in te s  c a sa s, d o s  ta  praqn : 
N o v e s  d ’O liv e ir a  &  C., A lb e r to  M acliad o, .loa- 
q u im  .lu lio  C o rro ia  &  C., D a c io  S o u z a  &  C., jó s íi  
d o  C a r v a lh o  C a m õ e s  <£• <\ S u ccs  , C . F . F ro iro , E . 
d o -M ira n d a  L im a ,M o reira  d a  S ilv a  &  C  , S u cc s  , 
C u n h a  &  C -.C a sa  L isbO a M ach ad o ,Sa n to s £  M at­
tos, P e re ira  T e ix e ir a  A  C  , Hcnto C osta  A- ( ' , 
M artin s M ach ad o &  C-, Z a c h a r ia s  L a m a s  &; C  , 
o o u tra s- -1

«Ceife jf ig u ia
D O K O C riS  CO M DCM SCD M*LK 

A  i n u i s  p u r a  e  i i u t r l t l v i »  n l l i n o n t » *  
ç f t o  ih iN  c r i u u ç i i M

Fabricado pelos processos de higiene 
moderna, sol> a fiscalização das autori­
dades sanitarias americanas

E x p e r im e n te m  o afamado

Agencia Gomes

C, S. d 'O l ive ira  Neves &  C,
conj seções d e cobrarjçcr, expor- 

fação e consigrtaçõo.
Reprezentam a Companhia de Seguros 

LEALDADE, do Pará
Kuti <in Kntroll». 29

Aft igos de S p o í t
S o r t l i i i e n t o  c o m p l e t o

Santos, Sobrinhos & C.
u

A MARIPOSA
A c i l a  de tfítlx-r gtandes no.Uijdc» cm o n itr iij» , r j/í s  

(o lg in á y), t'«V» dc d ivers»  core* c  outtos '.ccidos m odctnoí. p r i  
vestidos de te n ta r » . V iriíd iw im o  toitim ento de «patinhOi de 
w s i l i  de b u filo  brjoco c  amarelo, dom iiundo os Ibrniaios: 
leq-jc c  avUo. j

Cooiplcio toninienio dc artigo* p jn  homem .

T u d o  so v e n d o  b a ra to  na M A R IP O S A

Conversa entre duas amigúínhas:
~ M ario . Jaço^ Q uostão q u o  v á s  a m a n h ã  to m a r 

ch á  com igo.
— O b rig a d a , L a u r a ; u z a s  a  m a n te ig a  A c i u i -

t á V M  ?
U zo, sim .
E n tã o , co n ta  co m igo : 0 a  m elh or o a  m ais 

s a b o ro z a ; jí í  v i  q u o  ten s bom  go sto . 12

l l í M i l T
A RAINHA DAS

1

aguas m ineraes.

" K A K I
(g'g Especial refrigerante <̂§) 

j ____  P R O V R M .

LCzina p a u lic é a
A r .ig o s  d o  fe r r o  fu n d id o  ©smnNfldo

G ra n d o  o v a ria d o  sortim o n to
A cientes—A- CRUZ & C.

R u a  d a  E s t r e la  n , 13. I- a n d a r  S



O  K o k I n I o

Leite marca Moça
O  rei dos leites condensados,  

m u n d ia lm e n te  preterido para a

ALIMENTAÇÃO INFANTIL.
Manteiga Amazônia

(C om panh ia  B ra z jjç ira  dc L a ç tiç in io s )
♦ r l v u l  d n >  u i a n t r l c u N  r a l r u n n r l r a *

—  A  R A I N H A  D A S  M A N T E I G A S  
A g e n te s  n osto E s ta d o  

12 Francisco A g u ia r Jt Cotttp'.
A V E N I D A  M A R A N H E N S E , N . 11

6  R l’ O B T  M ODHBNO K KI.K CANTK

E A S T M A N  K O D A K  C O M  P.Y.V Y -  R O C H K S  TE R  

Santos, S obrinhos & C.
12  agonUfc» o d o p o zitario s.

Casa Colombo
I S M t n b e l e c l n t e n t o  c i o  m o t l u n

(h.m Jr Jtfvyic) de artigos (rara Ixmeris, uaborús e crean^as
—  K j« n d iv  n ià o - .u c i  c  « ira r-jcc iu »  —  

l 'c r lu m ir!»  curonietinu, o b jd o\ pJf* niím os, brinqucJo», 
I o ik j i .  vijro» c  m iudcu*

A P R E Ç O S  R E D U Z I D O S  —
8 /• V. Marques —  Rua du Sol, i

L iv r a r ia  M oderna
literários e arligos de papelaria e escri­
tório.

G u l m a r A e n  « t  V l u n n u
Nazaretli. 33 __12

O ra n d o  fa b r ica  do co n fe ito s. p a stiffia s , c h o ­
co la te , ca ra m e lo s  o b isco ito*

ERNESTO NENGEBAUER
A  D r l m e l r i i  c i o  B r i i ^ . n

T o d o s  Os a rtig o s  acham -so 6 v e n d a  n a s  prin* 
c ip a o s  c a z á s  uosta  p ra ça

A gon tos- /X. C r u *  « s O .
R U A  D A  E ST R E L LA , I »—  i- *n d ir S

Au G rand C h ic
M odern o csta b o lo cim o n to  d o  m o d a s p a ra  h o­

m ens, xonlioru* o c ria n ça s.
O ra n d o  e  va ria d o « so rtiin o n to  d o  ca zo m lra s , 

o d ç a d o s , p o rfu m a ria s, c h a p é o s  do p a lh a  o feltro, 
fa z e n d a s  o m iu d ezas. G r a n d e  sto ck  d o  fa tin h o s 
p a r a  m en in os e  a r t ig o s  p a r a  v ia g e m . I

l * ! ' » * * , ' » » »  b n r n t l H M l n i O M

C .

Ramos d’Almeida & C.
R U A  D A  P A L M A . 3 — M A U A N I fÃ O  - K

O orjfeita ria  C o u to
O  p o n t o  p r e d i l e t o  «•«* funilIia.H

G ra n d e  s o r t i m o n t o  d o ch ocolates, com p o­
tas, docos, b isco itos, q u e ijo s , otc.

E s p e c ia lid a d e  om vin h o s, c e r v e ja s , licores, 
a g u a s  minoro©*, otc.

Çnzarrega-sc ac preparar m czas de aoccs para 
aiivtrsarios.bahzados c  catam cntos• 20

£ a r  C a rioca
poqto pieditefo do pessoal c)ic  

R u a  d e  N azareth , 4 4  ,2



O  R E G I S T O

L ite r á r io ,  a r t is t ic o ,  e le g a n te  e  e s p o r t iv o

Marauhló, 12 df afoito df 19 17 . y Ç  /a p j s

O LUAR
T u d o  110 m un do tpm a s  su a s  

lo n a lid a d o s v á r ia s . T u d o . A tó  o 
lu ar.

E x e m p lo  : o  lu a r  v a r ia  n ã o  só  
do e s ta ç ã o .p a r a  estaçã o , do mòs 
lia r a  mòs, m a s .a té  do b a ir ro  p a ra  
b airro.

A ssim , o lu a r  R io -R ra n co  ou 
R em éd io s é tã o  d ife re n te  d o  lu a r  
p ra ia  d o  C a jú  q u a n to  ôsto o  é 
d o  lu a r  H a rra q u in h a, o u  d o  lu a r  
( ’o rru p ira .

O  d o s  R em éd ios, p o r  exem p lo ,
o  lu a r  sm a rt.
A  lu a, b ra n q u e ja n d o  a p ra ça  

com  a  orm ida a o  la d o  e a está- 
tu a  a o  m eio, en tro  p a lm a s  q u o  
fa rfa lh a m  o c a n te iro s  q u o  róoan- 
dem , d o rra m a  um a lu z m uito 
b ra n c a  0 m u ito  d iá fa n a , le v o  0 
cg sta  com o um  v é u  do noJvatlo.
E  d a í a  geiU o e legan te . do S.

TTuWÍ pnPSOar jwlri- prnç.t Ó on çn l- * 
v o s  D ia s  n a s  n oites do lu ar.

X ào  tOiilOS a in d a  o  /x *  •' ebck 
•Vi», o co rso , a  h o ra  lite rá r ia  o o u ­
tra s  co isa s  su avo m o n te  c iv ilizn - 
d o ra s; m as tem os o s R en ied ios 
0111 n o ites do luar.

E o  lu a r  a li é, d essa  fórm a, o 
lu a r — cidado.

\"ão assim  o  lu a r  p ra ia  d o  C a jú .
H an h ad o p o r  ôle, n in gu o m  c o n ­

v e rsa  òm c o isa s  fin a s  0 e sp ir itu ­
a is. T o d o  ôlo esten do p o r so b re
o  cá is  o p o r  so b ro  a  a re ia  da 
p rá ia  u m a  a lv a  toalh a , 0. sob ro  
c ia , a p o p u la çã o , stilnirbanando, c h u ­
p a  rolotos d o  c a n a , com o la r a n ja s  
c  d e g lu to  p o ixo  frito.. '

A li n ã o  so r i :  q u a n d o  inuito... 
arrota-80. l i '  b u rg u ê s , m as ó di- 
gOâÜVO-

E . d o ssa rte , o  lu a r  na p r a ia  do 
C a jü  0 o  lu a r-su b ú rb io , em b o ra  
osplem iu, ja sp íss im o , n um a a b a  
da urbe.

A in d a  m ais d itoren to  é o  lu a r  
na C o rru p ira  o u  n a  H a rra q u in h a.

N ã o  <iue a í  n a o  so ja  b ra n c o  0 
Hndo. E ’. a o  co n trário , m uit > lin ­
d o  o m uito  branco.

M as, to ca d o  p o r  ôlo, com o n ão  
se i p o r q u o  fltiid o  m isterioso , o 
p ró p rio  ca lça m e n to  d a s  ru a s  so 
co n fu n d e  com  a s  e s tra d a s  roce i­
ras.

d o  cen to  o lo g a n to : a  p ra ia  do 
C a jú . do go n to  d o v o ra n to , 0 a 
IJarraqu in lm  o a  C o r ru p ir a  «Io 
g e n te  can ta n te , o  C am in h o  G ran - 
<le, a lp e stre  0 b a rre n to , d erra m o u  
p o r  so b re  o  f ir t  d o s  R em éd ios, 
a s  coins a o  a r  liv r o  d a  p ra ia  do 
C a jú  o a s  s e r e n a d a s  d a  C o rru p ira  
o d a H a rra q u in h a , u m a  lá r g a  n ó ­
d o a , m u ito  Á fr ic a  o m uito  b á r b a ­
r a  : a  d o  fiitmÍM-irteu-lvi.

E  o  n o sso  lu a r  g a n h o u  u m a 
to n a lid a d o  n ó v a :  a  d o  lu ar-róça.

O  q u o  n ão  d o ix a  do so r um a 
e v o lu ç ã o  !

E  com o a  o v o lu çã o  é  q u o  faz 
o  p ro g re sso , fa ça  o  le ito r  o  o b ­
s é q u io  d o  t ira r  o  c h a p é u — ou iá 
tirei o  m e u !— p e ra n te  o  Butnba- 
tneu-M. q u e  é , p o r  m ais p a r a d o ­
x a l q u o  a  a firm a çã o  p a reça , um 
elem en to  fa cto r  d o  p ro g re sso .

E>. 13.

S A P A T O S
ultra-m odeiao», iò rn u i ji;>oncíj. irsnc</> e 

ïir.crk-jn* ae«b« dç r« c> cr a loja
O ltRAZJI,

E s ta  a lta  o rú b id a  fig u ra ,
D a n o ssa  o stra d a  ex-em p reite ira , 
k' d k  gahciv; <me so p e n d u ra  
______ N um a Kih u b i r a . ..

N as c a lç a d a s , c ã e s  la d ram  ou 
dorm itam .

E. n a s  e sq u in a s, s u je ito s  do 
la r g a  0 lu stro sa  p a stin h a , põem  
o  v io lã o  a o  p e ito , fa zem  so lu ça r 
a s  c o rd a s  d o  in stru m en to  go m ed or, 
o e rg u e m  a v o z  110 ar, ra sg a n - 
d o  v o lh a s  estro fes , d o  v o lh a s  m o­
d in h a s, q u o  tro v a d o re s , h ojo  v e ­
lh os, c a n ta v a m  so b  n ja n e la  d a s  
vo lh as, on tão  m oças, di/.ondo o 
vo llio  am o r, quiü a liá s  n ã o  onvo* 
lhoco.

O i a, o  v io lã o  podo ser. o é . um 
in stru m en to  m uito  n acion al, m ui­
to doce. m uito n o stá lg ico , m uito 
tern o, m u ito  m eigo , m a s . é  m ui­
to  a ld e ia . E , d osso  m odo, o  lu a r  
11a 'C o r ru p ir a  0 n a  lia r ra q u in h a , 
é um lu a r - - v i la .

E e is  a s  trê s  to n a lid a d es q u o  
tem o  n o sso  luar. o u  p o r o u t r a :  
tem . n gO j tinha. 1’o rq u o  esto  a n o  
a d q u ir iu  o u tra

Km  pio 11 a  lu a  choia <ie aj,'0S$0. 
q u a n d o  so õn clíiam  o s  R em éd ios

Ku.\ G ram m :, h — T ix -n o x r , 75.

Lady Godiva
11

D .titro J i  fo iu t c u .  entretanto, redeado 
l>c lUlm.uicjs de o i'o  c  car>.-lo* verm rlltoí, 
O co n d * rc ju n v j A í i  dos Kvanxetliof 
Q ue o  burgo pagaria o  tributo iauÿido.

Tudo aplaudiu. Somente alva e loira, x k u

Sc crp ift l Lady G odiva: c  pioitrada dc ioc-

Defendcndo eor-.JoIJa a i  criancat e  Oi velho»’, 
(■rnscu: — ,Sínbar I (I povo 1} jl t io  d:»-

firsjado I

1’orqut o nJo lib -itie i de»tc tremendo im- 
_  .  p w o  ?»
h ntjo. O conde olbon a e jp o w , roj:o  x roJto, 
li vendo-a cm w, hum ilde, exclamou como

uni rei:

— .U b cito -o , ic  a n u n h i tu fúrr*. rua em rua. 
Sobre uni cavalo Ivar.co. inteiramente r.úal. 

o  oIIut c  murmurou: i l f Ú í i

(a icgulr).
J11 Ho Dantas.

D e p o is  do um b om  ja n t a r ?
C m  c ig a rro  «le I.o-

])os Sií &  C o m p  — 11

a n o  1 -  S 'I  M 11



AO AR LIVRE
ï ' o s t - t e a l l

F . A . C .— M elh or s e r ia  q u o  se 
n ã o  ti VOSSO r e a liz a d o  o  match «lo 
d om in go.

A  c h u v a  q u e  e n tã o  c a ía  im ­
p la c á v e l tra n sfo rm a ra  o  grcttnd em 
la g ó a  o o  JeoU Sn  em  ziutcr (v b ;  
o s  jo g a d o r e s  tiritavam ...

P ro v id o n to s, a co rd a ra m  o s 
taim q u o  o  match o fic ia l n S o  so 
r e a liz a r ia , so n d o  m u d ad o  p a ra  
s im p le s  trein o. A  ro zo lu ç ã o  foi 
bOa, m as p o d ó ria  te r  s id o  mo- 
lh o r  !

A í  tf q u e  so fu n d a  a  n o ssa  
p rim o ira  o p in iã o :  a  v ito ria  d o  
Atiiltnu  so b ro  o  /•'• A . C. com  o 
stere .■) x  2, nosso d ia , p a r a  a c la ­
r a r  um a d u v id a , n a d a  m ais fox. 
d e  q u e  a  au m on tar.

C h ò cara m -so  m ais um a v o z  as 
o p in iõ e s  o h o u v e  d esco n ten ta ­
m entos.

A in d a  n So ostã  m a rcad o , o  e n ­
c o n tro  o fic ia l tra n sfe r id o  p a ra  
m olh or tem po.

— A ’ u ltim a h o ra  sa b o m o s q u e  
h oio so  batom  o s  teams R E I)  o 
K A K I  d o  F a b ril.

S A P A T O S
rífO». ccni leguei d c K iU  p iiju d j, cm  ver- 
n ü , bufílo  br»n<0 c  íh:onx> amarcío, tóf- 
m i jip o n c jj ,  jn ie o  chlc. ü:»p>clt<m

O BRÃZlt
R ua GuANQt. »  — ' 1‘t t P 'O x r ,  7 s  i

I>e r e l a n c e
Desenvolveu sc. enfim, a tarefa m i­

litar do Brazil, cujo afan vem mere­
cendo dos nossos irmãos a nccessa- 
ria e patriótica atenção.

O  amor da patria venceu o entor­
pecimento marcial do nosso povo c 
hoje em dia nada ha mais cm voga 
do que a defeza nacional.

listão p'ra at a nos darem sobejas 
provas dessa realidade numerozas lc- 
jiões dc rapazes foi tes e dispostos que 
empregam voluntariamente as suas 
horas dc folga a receber o  ensino m i­
litar. aclimatando se ao contato das 
cazernas.

Antigamente, c ate bem pouco tem­
po, era indigno dc um ftlho de lamí- 
lia alistar se como soldado e cinjír 
esse honrozo uniforme, a tradicional 
liuna e flexão carateiisiica dos defen­
sores da patria

A  farda cia aterradora c o soldado 
icprczcntava uma individualidade vil 
c dêsdenhoza, sem pterogativa* nem 
cotação so:ial

l-elizmente v im O S  desaparecer esp  
antipatia imprópria de uma nação 
como a nossa cuja historia está ai a 
transbordar dc foitos heróicos dc seus 
íiihos que na t.,».. vieram *iaí
fileiras do exerci

O  R e g i w t o

Todos os dias aparecem em dife­
rentes pontos Brazil núcleos dc pa­
triotas a levantar uma nova sociedade 
dc tiro, o  que constitue mais um blo­
co salvador dos nossos direitos.

O  voluntariado vem assumindo 
proporções consideravelmente promis­
soras,enfim, o  militarismo £ hoje uma 
parte primordial dc nossa vida.

Entre, nós existem atualmente duas 
vigorozas colunas dc atiradores que a 
um mesmo gesto, e sob as mesmas 
aspiraçõís, trabalham para concorrer á 
coletividade marcial do nosso estre­
mecido paiz. graças ao benigno esfor­
ço dc doi-. briozos militares que to­
maram a si o responsável encargo de 
os educar convenientemente

Com orgulho admiramos o inte­
resse que tem desperudo a esses m o­
ços da linha dc tiro o  problema da 
notsa defeza e bom seria que esse en­
tusiasmo jamais recuasse, pois 6 da 
nossa tradição que as boas intenções 
aqui só tem nome ao alvorecer e 
morrem logo ao primeiro sopro dc 
energia.

O xali que para o  futuro se possa 
dizer bem-desses jovens cheios de es­
perança que se não pejam dc enver- 
gar a farda do soldado a quem deve­
mos mais do que tudo admirar.

í.iborio.
C l i i i i w i N  O r l o n — Slo

os p rcícrid o s. — j

D’Annunzio alado
C a b r io le  D 'A n n u n zio , o  g r a n d e  

a rtis ta  d a  la t in id a d e . foz-so avi- 
d o r  tia  fro ta  aeren  d a  Ita lia . O  
p a tr io tism o  d o  p oeta  d e v ia -se  
m a n ife sta r  assim  m esm o, p o r  um  
su r to  d 'a z a s  p o ten tes p e lo  ctfu 
n ata l.

A c o r a , d ep o is  do ter.com  a s  lou- 
v a n ia s  d o  sou v e rh o , fa la d o  ó a l­
m a ita lia n a  o d a d o  um  sursttw 
corda a o  b a n d o  d o s  h e ró is  a la d o s. 
oM o q u o  p a rte , íí fren to  d eles, 
n um a r e v o a d a  ó p iça  fu lm in a n d o  
d o  a lto  o s  ttdtschi. .

O s cam p o n io s d a  is tr ia  su je r i-  
riiini -n ninsinn im p ressã o  q u o  
C h n v o z  a o ?  m on tanhozos. q u e  na 
su a  g lo rio zu  o tra jic a  tra v e ss ia  
<los A lp e s , se  a jo e lh a v a m  an te 
o  s e r  a la d o  q u e  d o cia  d o  cóu. 
T em p eram o n to  fe ito  d o ó s tro  o do 
(lam a. D 'A n n u n zio  n ã o  p o d ia  ter  
o u tro  so n h o  q u o  n ão  esse , o  do 
D a  V in ci : o  liom om  a la d o  c o r ­
ta n d o  v ito rio sam o n te  o  e sp a d o -

K .

tí*»r o j  w ifo m c} de 1Î1ZE T í  atingir o 
m ais alto (çuu dc pcilíK iO -

Hr, cor.tr jm -ic  a venda este» a u n u d o i 
pciíuir.ts em a loja

g a la d a  arjtiaa
(P a ssio n a ria s)

l*ara o  J o io  Kv**vs«.v
IV

A B R I L  !
S o n h o s,m eig o s so n h o s do a m o r !
E , na o r ra d ia  ilu z ã o  d o s  m eus 

o lh o s v a g a b u n d o s  c a n ça d o s  de 
s o fr e r  o d o  c h o ra r , ve jo -te  p o r  
to d a  a  p a rto . .

O  cou a z u l lem b ra  a p e n a s  a s a ­
fira  e tern a  d o s  te u s  lin d o s o lh o s  
d o  W a lk ir ia ; to d o s o s so n s  in v o ­
cam  o  teu nom e m eliflu o, o o  sol. 
dóco  a m a d a , a rr a sta , n a s  p u r p u ­
r a s  d o  P o en te , o  o lr o  rtfjio d os 
c a b e lo s  ru b in cu d o s, c ô r  d a s  seá- 
ra s  m a d u ra s  !

V em , d õce a m a d a  ! Vem  p a r a  a 
a le lu ia  re d e n to ra  d o s  m ous b e i­
jo s  o  o  oricàntam onto s u a v e  d os 
m eus o lh o s  a v id o s  p o r  te  v e r .s a -  
bondo-te m in h a p a r a  o s  esp io n - 
d o re s  d a  V id a  o a s  ittx u rla s  «Ia 
Mort»'.

V em , dA cè a m a d a  ! Vem  b a ti­
za r-m o  com  a  a g u a  lu stra i d o  teu 
c a r in h o  na pia  b en ta  d o s  tous 
d o is  b ra ç o s  a b o rto s, a n te  o  a lta r  
ou ca ria tico  d o s  tou s lá b io s  !

V om , dòco  a m a d a  !
V

M A I O  :
A v ó  ’ n in líõs c a n ta n d o  ! M a n a  

ch e ia  d e  g r a ç a , v id a  o d o çu ra , 
e sp e ra n ç a  m inha, b em d ita  s e ja s  ! 
O ’ N a tu re z a  cm  fe s ta , ca m p o s 
v e r d e s  a tu fa lh a d o s  d c  flô res. flõ- 
r e s  o lu z  p e lo s cam in h o s, a v ó  !

O ’ n o ites b ra n c a s  d o  lu ar, c la ­
r a s  e  lu m iu o za s  n o ites d c  m inha 
to rra , em  q u e  a  lu a  p a re c e  um 
fo rm o zo  lirio  im a cu la d o  n a  la p e ­
la  a z u l d a  c a z a c a  d o  cou, a v ó  !

C h e g a s  com  a s  fló res  o o p e r ­
fum o su til «Ias flo re s ta s . C h e g a s  
— e ató o  ípO d o  a li d e fro n te  d o  
tu a  c a z in h a  a g r e s te  so  c o b re  do 
pom ptis, e sb e lto  o lo iro  com o um 
c a v a le ir o  m e d ie v a l..

C h e g a s  . O lh o-te, o ó s a in d a  a  
m esm a : in d ife ren te  o m uda. a fu­
g ir  d o s  m eus o lh o s , a  fu g ir  t*--

V I
J U N H O  !

O ' m oz fo rm o zo  d a s  fo g u e ira s , 
d a s  p r im a s  e  d a s  c o m a d r e * !—  
A i d e  m im !

O  h orizon to  e sb ra zo ia . E  q u o  
lin d a  q u o  v a i  a  P r im a v e r a  o q u e  
b olo  quo vom  o  V e r ã o  !

E  d e n tro  em  m im  este  am òr, 
o im peto  d o  to q u e re r  o do boi- 
jar... O ' Salom ó, na s a lv a  d o  p ra  
ta  s o b  to u s pós d e ix o  a  on caro- 
la d a  e  lo ira  c a b e ç a  do S . J o ã o  ! 

eguir.



PROZA
O  flirt !  D eu s m o liv ro  do fa la r  

m al dolo ! E sto u  a  v e r  d 'a q u i as 
m inlm * g r a c io z a s  le ito ra s  com  o 
b eicin h o  torcido, a  olhnr-m o com  
mn a rz in h o  d e  d esp re zo , o u  a 
rir-so  d o  m im  n um a g o s to z a  g a r ­
g a lh a d a , ou, on tão,— q uem  sa b o  '< 
— séria s, am u ad a s, n a  d isp o ziçã o  
d e fin itiv a  o ir r e v o g á v e l do n ão  
m a is  desp on dorem . a o s d o m in ­
g o s  o  n iquol d '« 0  Hogisto».

E s te  por<5m, q u e  foi feito  p a ra  
e la s , nflo co n sen tiria  om tal, p o r­
q u o  com  e la s  q u e r  v iv e r  om p a z 
e am or.

X ào  m o a tre v e re i, p o rtan to , a 
fa la r  m al d o  flin.

E  d e p o is . . .  q uem  mo liv ra r ia  
d a s  m ã o s d o s  srs . C . A.. A . E., Z. 
S.. K . X.. A . S.. I-  X., I,. C ., R . •!., 
1). C., .J. A., NV. V. u ta n to s  o u ­
tro s  V X o  m inim o linchavam -m o- 
E  eu  p re c izo  tan to  v iv e r  !

X  j o ,  p o zitiva m en to  mio- O  flirt 
é a t<5 um a g r a n d e  co iza : é incon- 
t está v e l m onto a  m a io r o a  m e­
lh o r  d o sco b erta  d o  so cu lo  p a ssa ­
do, a p o z a r  do q u e n in guom  mo 
tira  <la c a b e ç a  q u e  a tal h isto ria  
d a  m açã d o s  n o sso s p a is  A d ã o  o 
E v a  n ão  foi m ais q u e  um  flirt, á 
m oda d a q u e le s  tem pos, <; c laro .

H o jo  a  mnçfl fo i su b stitu íd a  o. 
60 n à o  O tivosáo sid o . Itão SCÍ O 
qui) so r ia  d o  nós, s e  o  G a sp a ri*  
n h o  o u  o  A lb in o  C a m p o s n ão  
n os p ro te ge ssem . O  flirt é  a  m ais 
d o lic iò za  in stitu içã o  in tern a cio ­
n al J u ro  !

1*000 licen ça  (olhem  quo estou  
a p e d ir  licon ça) p a ra  tr a ta r  a p e ­
n as, m uito do lovo, d e  um  in con . 
venion to  d o  f li 't ,  á s  vo zo s do se­
ria s  c o n seq ü ê n cia s  X ã o  v o u , p o ­
rém , fa la r  m al d o  flirt. X ã o  so- 
n h o ritas, n ão  sen h ores-

F lin , so  n ão  m o fa lh a  n o m o­
m en to o p o u co  q u o  / undmtand 
d o  iu g lo z , é ... co m o  d ire i í . . .  um 
q u a z i n am oro, m onos incom odo 
o ta lv o z  m ais p ra tic o .p o rq u o  n ão  
tom a com prom issos, n ã o  assum o 
ixvtpon&abllídados o 6 múííto m ais
se n h o r  d o  seu n a riz , dolo nós, 
b ra z ile iro s , o  en ten d em os assim - 
Se xoix i  \ tro .. a  cu lp a  é ex c lu zi-  
va m en to  nonsa-

X o  b a ile  flirta-so  T erm in a d a  a 
festa , fin d a  o  flirt. g 0 (. no C in e­
m a, a  u ltim a p a rto  <lo film  é  a 
d e rra d e ira  d o .i" " /-

A*s vozo3 dá-se o c a z o  d o  h a ­
v e r , d o  la d o  d e  fóra. um  lig e iro  
ep ílo go- X o  d ia  seg u in te , porc-nj, 
d olo n ã o  fic a  a  m en or re c o r­
d a çã o . E r a  um a v e z . .

O  flirt (■, finalm en te, o  nam oro, 
so m  a p a rtec ip a çã o  do uin senti-

m on to q u a lq u o r  do ord em  m oral. 
A q u ilo  a  q u o  do ha m uito d am o s 
o  nom e do co ra ç ã o , a lm a, o u  coi* 
za  sem elh an te, d ovo  so r in teira- 
m onto o x tra n h o  a o  a s s u n to : o s 
o lh o s sim , o stes  sa b em  d o  tudo o 
d e  tu d o  so  e n c a rre g a m .

B om , m as, a fin a l, on d o  ostó  o 
tal in con vo n ion to  '< p e rg u n ta rã o , 
já  com  u m a  p o n tin h a  do curio- 
z id a d e , a s  g e n tis  lo itoras. O ’ m as 
o  in con von ion to  6 g ra n d o .

Im a gin em o s q u o  d o s  d o is , um, 
ele, p o r  ex em p lo , d e p o is  d o  te­
rem  se u s  o lh o s cu m p rid o  a  doco 
m issão, sin ta  q u e  d o  um  flirt  to- 
n h a  n ascid o  u m a a to ição  fo rto  o 
s in ce ra , um sen tim en to , dosso s 
q u o  con d u zo m  a  um a v o n tu ra  su ­
p rem a , q u o  d o v o  p e r d u r a r , in fin i­
tam en te, n u m a torron to  p o rp otu a  
do so n h o s bons.

So com  o s  d ois, o  q u o  t- raro , 
so d é r  o  m esm o, q u o  se ja m  am ­
b o s  fe lizo s  ! S o  o la . o n trotan to , na 
h ip o tezo  d e  q u o  so ja  e la , som on- 
to flinou, e lo  to rã  m uito  q u o  s o ­
frer, p o rq u o  te v o  um  coração , 
p o rq u o  am ou , p o rq u o  um  ro sto  
e n c a n ta d o r  <!o m u lh er intoros- 
sou-lho m ais á  a lm a  q u o  a o s  sous 
p ro i)rio s o lh os, p o rq u o  d o ixou - 
so  m e r g u lh a r  na fa n ta z ia  supor- 
na d a q u e le  en ca n to  su b lim e, dul- 
c íd o  o m aK nificauiento  sodutor.

S o fr e rá  p o rq u o ... tè rm in a d a  a 
festo , fin d o u  o  f l i n . . .  p o rq u o  a 
u ltim a p a rto  d o  film  fo i a  d e r ra ­
d e ira  d o  f l i n . . .  o la  p e n sa  assim .

O !  m a s  n ã o  é q u e  com ecei a  os- 
cro v o r  num  tom a le g re , a b r in ­
car, o ostou  a g o r a  sorio, cireum s- 
pocto, q u a z i t r i3to  ?

F a ç o  p o n to , en tã o . É  m elhor.

Petrcnii).

O Kecrl.sto

Sipjto», l-ôíin»* c  bortí^uinj. cm  verai/. 
biiíilo  br-ineo c  ciuom o Jn u iciõ . pira m c- 
nin»» c  m eninos. JCJbi de recci-cr u m i rmü- 
do colcs'Jo x loi •

O  R kA ZIL 
R ü a  G ía n d c , j j — T iiz fO X C , 7 > :

Agulhas o (agulhas
X o  Domingo esteve _ conrorriJissi. 

n u  a inauguração do ','a tir fufo, no 
campo Jo F. A. Club.

Para quando outro?
•

Dos «Azulejos» dc Stenio: «...o 
olhar pervagintc dc Yedda...»

Extravagante, não «  ?
•

Dj  «O  Jornal*:
«Xis proximidades da casa n S j 

da rua da Praia dc S im o Antonio 
lu  um cão que investe contra os 
transeunte»».

8} é touro, li' por i» o ...

J3 lapis

Este, j.i do comercio retirado.
E tendo acumulado banha e jn ilh o ,  
Agora. apo/. a barb.» ter raspado, 
Ficou im h mais moço .. do que o fdio!

Ainda do «O Jornal»; referindo - 
se a uma fabrica de papel que v a e 
ser montada 110 Par-nã:

«J4 loram encomodados os ma­
quinamos»,

Coitadinhos!
•

D : um anuncio da «A Pacotillu»:
«Os pregos estio marcados cm 

cada objccto e só s*rão vendidos ex- 
cluzivamente a dinlieiro».

O s preços ?
•

Do mesmo orgão:
Copeiro

fíabla Pensão Victoria prteisa-se dc 
um  nliiajc

Se n io  é charada...
•

Ainda do mesmo:
*A  confcrenci» Jo.' alliado» viu 

Paris reuniu-se a de julhq».
O  que não laz a guerra ?

«

Do novo ministério russo lazem 
parte os srs. Kerenski. Xekraossoilí, 
Arsentiefl, Oldenburg. TaJcbtami- 
chete, Xikitiene. Kartashe. TchJer- 
noll. Y cferaoif c  Teranschehkofr’

Uft !
•

S ó  d e p o is  do m a rço  é  q u o  so 
d a rá  a  luto e sp e ra d a  na p o litica  
b a ia n a . O q u o  é m uito  m n avo l ! 
P o rq u o  b r ig a r  sòm  m a rc a r  com  
a n teced ên cia  a ép o ca  d a  tou ra-



d», 6 p o sitivam on to  fa lta  d c  con ­
sideração... •

A o  p ro jecto  d o  d o fó sa  n acio n a l, 
em  d isc u ssã o  n a  C a m a ra , fo r a n  
a p re se n ta d a s  en ten d as q u o  sã o  
v e rd a d e ira s  ca v a çõ o s, —  d ix  um 
to le gram a . P o is  sã o  m ais q u e  le ­
g itim a s, a s  ta is  em e n d a s ! 1’or- 
v o n tu ra  o  e stô m a g o  d o s  p a is —  
d a — p á tr ia  n ã o  ó tam bom  n a c io ­
n al ?...

•

A g o r a  n ã o  ha m a is  rasfto  do 
q u e ix a  c o n tra  a fa lta  d e  ilu m i­
n a ç ã o  na cid a d e, J á  tom os tr è s :  
a  d o  E sta d o , a  d o  C h ico  T o tó  o 
a  d a  In ton dèn cia .

In form am -n os q u o , á  v is ta  do 
oxem p lo , v ã o  so r  fu n d a d a s  très 
c o m p a n h ia s  p a r a  e x p lo r a r  o  ser­
v iço  d o  b o n d es olotricos.

O l g n r r o i s  O r l o n -  Sdo
Oï melhores. *—j

As - nossas “enquêtes’*
0  Reqixlo  jamais poderia scr in- 

diterente ao movimento cujos bafe- 
jos nos vem do sul telegraficamcnte. 
O  volo fem inino  disperta os mais 
interessantes conceitos por toJa a par­
te, c nós que nos propomoc traba­
lhar em prol das bóas cauzas. dentro 
dos moldes que adotamos, ao jogar­
mos a nossa primeira chguétc  saiu- 
nos aos labios como mais palpitante c 
melhor se quadrando ao nosso desi­
deratum o volo fem inino

Contando, pois, que nossas gentis 
puricias não sc negarão cm absolu­
to a que o Maranhão mande lambem 
o  seu contigente dc conceitos, aqui 
abrimos nosías colunas para as res­
postas do questionário seguinte:

Corno ux >w*sas leitoras enca­
ram a questão do volo fem inino  ?

S ã o  por ele ou  contra ele ?
P orque ?

>— t-ti

R o c o p õ o e  ô  a n i v e r s a r i o c

Mais que nunca, hoje se acentua 
a necessidade dc implantar nos hábi­
tos dc nossa sociedade o elegantíssi­
mo costume das rcccvücs.

Km toda parte onde sc cultiva o 
saivir vivre, em dias determinados da 
semana abrem-se invariavelmente os 
salões dc tr.me. X . dc inme. / . . .  c> 
para ali acorrc toda a pleiadc dc ami- 
gos

O  rizo despreocupado cspirala pelo 
ambiente, provocado pe!o cavaco leve. 
inofensivo c bom dos rende  ̂ tw B  so­
ciais.

desto quanto possivel, sent aparatos 
dc festa nem solenidade.

K assim, agradavelmente delicado, 
csvai-sc um scrào cjue deixa de cada 
palestra uma saudade.

l-'jÿamo-nos chiques verdadeira­
mente já que tão facil sc nos depara 
c tfo  a propezito vem !

Fsprrando O  Regislo que esta idra 
frutifique, abre hoje cm suas paginas 
esta sc<ão, c lica aguardando que a 
benevoleneu das suas leitoras lhe dê 
a preferencia cm anunciar a primeira 
rcccçâo.

♦
Jã estava composta a nota acima 

quando nos chegou a noticia dc que 
mmc. ccl. Francisco Souza abrirá hoje, 
os seus elegantes salões, à ttia de S. 
João, para a primeira rcceção que se 
laz entre nós.

Daiio o requintado bom gosto com 
que sc tem destingnido as lestas da 
tamilia Souza, nada mais razoavel do 
que antecipadamente afirmamos o 
inuito de encanto que nesta noite nos 
será proporcionado gozar.

O s  nossos aplauzos ã bela iniciati­
va que esperamos encontrará conti- 
nuadores no nosso meio social chiquc.

AXIVKKSABtOS DA SCMANA

Quiiti-M’ i:
A \ix. d . Zulmira d< Alcovía Hart>0/a Mar­

quei^ veneranda viuv.1 iio com cm líJor Av^oi- 
to Ce/ar M ir p ç a  e  prO£c:iífgra do n o n o  
im igo  Jr. C u lo i  Marijuí».

Qulnta-fdrx:
A  ira. d Xi-iifc Jjnscn Ferreira de Sou/a, 

cjp oia  do tenente Rodolfo Figueiredo dc 
So u/ í ;

a ira . d. Mtrisna Jaoien Ferreira, « p ora  
do aeidem ico maranhense dr. Ju u o J jn « n  
l :errcira.

o  festejado tm eitro  A delnun Hraril Corria.
Sexta-feira: 

a ira. d  F.'.om em do Vj IIc F u iu d o  Bluhm;
*  lenlioiiia p r o fo iilu  r.oim illc.a Aderia 

V atadio ISorfiei;
Iloje:

O  joven poçra C liri'-do Sam 'Iazo.
A  jenlvorha Zulim i Torrc.’ o da Costa.

€ntre malfias
E . H.— E n tâ o ._  eu raient aussi ? 

\coito  o*i offim ivost cu m ­
prim en tos.

V.. G .— P o rq u e  c ism ad o ro s, la ­
c rim e ja v a m  q u a z i se u s  lin d os 
o lh os, m olan colico s, a  f ita r  ao 
longo...?

O s auàontos vo ltam , sa h o  bom
d is s o .

M. C .—  A n eq u in n d a  p o r  a n i­
q u ila d a . foi, som  d u v id a , um a 
tro c a  m u ito  fe liz  o m uito  e x ­
p re ss iv a .

O. T .— S o u b e m o s d o  sou  dolici- 
o zo  p a sso io  ú  p o n ta  do S. F ra n ­
cisco, d o  doin in go  p assad o. 
A p r a z iv c l,  n ão  6, a q ttcllo  rocau-

C . B .— C a x ia s ?  T h e ro z in a Y  Es* 
tarin m os n a  p ista  V Q uom  s a b e  ?

S. 0 .—  A  p ro v iz ã o  d e  «O R egis- 
to » a  sou  resp o ito  n ã o  se  r e a liz a rá  
p o rq u o  «só so  am a u m a vo z na 
vida»  '< S im  ? V orem os.

II. A .— I.isb õa  V D o ze ja ria , e n ­
tão. d a r  um p a sso io  á  cap ita l*  
p o rtu g u o za  ? N ão  tom m áo g o s ­
to, não.

SI, V .— O h! a tó  q u o  em fim  ! E  
n ad a  tom a a g rad e ce r-n o s.

♦
R . L.— E ’ feio  p a ssa r  tahea. E  

lo g o  om  <iuom ?
V.. S.- A p recia m o l-o  d e v o ra s . E . 

o  q u o  j á  d e v ia  to r feito.
J. (•.— A b o n ço a d a  p r o v iz ã o  d e  

«O R egisto »  q u e  so torn ou  r e a li­
d a d e  n o m osm o d ia .C o ra gem .p o r- 
tanto.

A . A .— T o y i bom  g o sto , d e  c e r­
to. Q u e r  n o s p a re c e r, n o  e n ta n ­
to, q u o  n ad a  a rr a n ja r á .

[ ’etroriio Junior.

2 400S000 !...
ds o premi o a ser distribuído no dia iS

do coriente p:!a C R liD I iO  M U ­
T U O  P H K D i.il .,  eon> se Je uesi.i <a-

pitai á rua da Cru^ n. 6 i  ,'scSrado

V e r ^ -n is a t^ s
VcraneinA n.i Hoiiü d'Atiia:
Ai familial Albino Moreira, Iiidoro A^ola»' 

Fraocbco Aguiar c Filoraeiio Tavarci.
E«.io dc p>itiJ 1 para o piioreieo irraí-jide: 

Ai familial \Vüdimlr Kei>. Nho/inho Sinto», 
.Manuel Kodrij îci da Gra;a, fimilio Liibòa e 
AlcindO Oiiw-ira,

Os que voltam
Hoje ajKSítjrÂ aqui. dc rCRreito dl jua vjji- 

ti i  Capital Federal, o »b>%tado eapitalina 
inaranbènK loii Franciico Jot ĉ c famlita.

— 0 « t. H:isiO dc Araújo, Iiojc.ehcpii.'. do 
Hio, on,k te encor.lrjv-j a p.nvt:0.

Oi icui ami};oi ll»c »;ujidam 110 cali.
• O Regir.o» i»úda o» i!ti»UCS vjijint;».

Telas i‘ bastidores
N ad a  d e  im p o rta n te  a  rogin tar 

p e lo s c in em as; a s  fita s  fo ca d a s 
p e ca v a m  p e lo  ch atism o  d a s  c o n ­
c ep çõ es. p oden do, no cn ín n to , ser  
r e tira d a  d e ss a  ordem  a Apxtn J/ 
t r . u l l x r , q u o  te v e  lan ces  bom  fe i­
tos. a lg u n s  o r ig in a is , até.

H oje, paroce, o  p ro g ra m a  nos 
fa rá  m u d ar do o p in iã o , p o rq u o  
s e g u n d o  n o s a firm am , Ro-ti de 
Granada tom om U n a  C a v a ijo r i, a 
lin d a  a tr iz  ita lia n a, c u jo s  d otes 
a rtistico s  lho g r a n g e a r a m  re|>u- 
ta ç ã o  u n iv e rsa l, o  sou co m p leto  
triu n fo . A u to s  assim .

Max



Unja bela festa
• Foi verdadeiramente miRollica a k i : i  dc 

domiopo ultiiivo n i  «Villa K « i » .
O  pRorOCO e lü\uc/0 «chakN.que o  cri. 

I’ ju lioo I.Of-ei de Soox*. iOni todo c  requis­
se dc bom )W»to levamou ao Ciniinho Gran­
de deifcordoo de pcivo^t ami^ot que aprovel- 
taram a d>ia feiliva do lu n l do ilunre caw - 
Ihciio para lhc testemunha' o  quanto «î ««!• 
mado <m nowo mcio joeûl.

• O  Reghto» reitera a i  w o d açô o  que lhc 
enviou par uai do» itu t  redaioic<

O REGISTO
Do ch ap o u  11a m ào Ó  Rtfisto traz 

il p o p u la çã o  ia n lu lü o n so  o s  sous 
m ais sin ce ro s a g ra d e cim en to s po; 
In m an eira  ca r in h o za  p o r quo foi 
rocobido.

Mal apro/.ontadas a s  su a s  cro- 
«lonciais |X>lo lio sso  in trod u tor 
d ip lo m á tico  /> B . o ta lvo z  m ais 
p o r isso , do pron to  so  oscanca- 
raram  as p o rta s  d o  to c lo so s la re s  
«lesta tirb quói a g o ra  an d a  a por- 
fia  om so r d'if. o d o  ca d a  loitora

O  H i ' c l n t o

rccob om os um a p la u zo  q u o  n os 
en corajou .

H oje, n n o ssa  vo lta  íi ru a , com  
o num ero d e  p a g in a s  a u m en ta ­
do, com  v a r io s  elicbíi o seç<"5es 
d iv e rsa s  6 a  p r o v a  do quo som os 
g r a to s  ííqu o la  b onovolon cia o p ro ­
cu ra m o s co rre sp o n d e r  a o  bdm 
acolliim on to d a  n ossa  id<5a.

E  nflo p a ra ré m o s a q u i : tanto 
q u a n to  n os se ja  d a d o  p ro g ro d ir , 
irem os a v a n ç a n d o  om reform as, 
m elh o ra n d o  sem p re, te n d o  em 
m ira  u n icam en te p reen ch erm os o 
p la n o  q u o  n o s traçam os.

A lè  que. c m lim .. .

, K ' a  fr a z o  a  lo g ro  q u o  h a  d ia s  
b a ila  <lo la b io  om  la b io  |H )r to ­
d a esta  c id a d e  «Io p o v o  o rd e iro  
o v iscera lm en te  ro zig in ad o .

E tom ra z ílo  q uem  assim  d iz  e
6 tod a  a  Ronto— p o rq u e  s<* on tão 
p ároco v ir  d e  v e rd a d e  a lu z  olc- 
trica  q u o  ta n ta s  vo zes n os tom

sid o  prom etido  o o u tra s  tan tas 
tran sferid a  p a ra  m elhores «lias 
q u o  n u n ca chogam .

J á  so  a lteiam  p o las ru a s o p r a ­
ç a s  p rin c ip a is  o s  postes, q u o  d en ­
tro om b re v o  receb erã o  a s  lam - 
p a d a s . . .

E  a  p o p u la çã o . q u o  jií se  h a ­
b itu a ra  £s p ro m essas nflo cum - 
p rid as,su sp ira  um  A l t  que em fim ... 
«Io d o sa fo g o  o ri ve n d o  n a  luz 
clotrioa quo so an u n cia  a  re a li­
z a ç ã o  d e  seu  son h o, jí» caduco.

A o s  n o sso s loitoros lan çam os 
um a p e lo  om tod a  a  lin h a  justo .

A ’s  so c ie d a d e s  o x p o rtlv a s , ãs 
lin h a s «le tiro, a o s  gro m io s lite­
rá r io s , ote., finalm onto a  todos 
«luantos o  m oldo d o  O lleg is lo  p o s­
sa  in teressa r, p edim os m andar- 
nos n o tas «las o c o rrê n cia s  «> pro- 
jo to s  p a ra  q u o  p o & a m o s  cu m p rir  
fiolm onte*o n osso  p ro g ra m a.

C o n fe i ta r ia  V ic to r ia
A elegante caza cm  «juc sc rcunc diariamente s me­

lhor loocdadc dc S  l.uiz.
A t t i u  encom enda* para forn ecim en to* com p leto * dc 

m ezas para cazam cn tos, batizados ctc.

Tis : j  m u  pr.4 iis» j.-taiiin c:a  tniilbu it snti i k m u  

J)ias da Silva 4  Comp.
P r a Ç n  J o f t o  r , | N b o n ,  n .  ü  2

O que fa?er enj dias de calor ?
E  d e p o is  d e  um a a g r a d a v o l sessã o  do 

C in ém a '<
Ido «loprossa a o  a fá m a d o  B A R  C A IU O C A  

b eb o r um cop o  d a p u ra  o d o licio za  c e r v e ja
A .stra  I* í 1mcii o u  da H a m b u r g o

])a c io  $ o u z a  <$> C.
S e çã o  dc retalhos

Çrande e variado sortinjerjs 
to, por preços sem conjpetencia.

Rua da Eslrela n.*47

Q u a l ê a m a q u in a  
njoderna d e m aior  

a ceita çã o ?

d " U n d e f w o o d ”
N otre  Dam e

G R A N D E  C A / A  O E  M O D A S  E  A R T I G Q S  
D E  L U X O

A t u'tïnia* novídidet cm  seíidot de leda, cam b aia . B3IC 
c  íjn u iia :  c»pattillio» no ilgor da moda, tthaipe*, leguei, to lta t

° R ï'icti’m V -J u e  îu 'd V  m ail cl»lc e vendem a t*c<o.
M  - ___  J .  F  c a l e s  &  C e w p

DUCHE/N
Biscoutos finos, de- 

liciozos.
S PAULO

E M  P R E Z A , PREDIAL DO  NORTE
A U T O R I Z A D A  E  F I S C A L I Z A D A  l*KÍ.O 

G O V E R N O  F E D E R A L

R estitue, no fim  do 120 sorte io s, a s  m onsaíida- 
d e s  p a g a s  p e lo s prt»< fn m tas.

Preilijg de j 9l # f e - l t s .  p j f á p
R un A # fou*o-Potm a, n. 2  (ôobm dó), W ãránh.io



<> ReglNto

Parirç^a Latea /Nestlé
0  a l im en to  mais apreciado pelas creanças.

1 F O R T A L R C R  O S  A D U I Í T O S *

B E IJA -FLO R
c a cxcclcnlc manteiga. feita de pnro leilc.

\  r . r > i

A* vo n d a  n a s  se g u in to s  c a sa s , d e s ta  p r a ç a :  
N o v e s  d ’O liv o ir a  &  C., A lb e r to  M a ch ad o , J o a ­
q uim  J u lio  C o rro ía  &  C., D a c ïo  S o u z a  &  C.. Josf* 
«le C a r v a lh o  C a in õ o s  &  <\ SiWC-S , C . P .  F ro ire , E . 
do M iran d a U rn a .M o ro ira  d a  S i lv a  <fc C  , S u ce s  , 
Ç u n h a  &  C .,C a sa  l.is b ô a  M a ch a d o ,S a n to s &  M at­
tos, P c ro ira  T e ix e ir a  X- C  , Iîon to  C o sta  &  C  , 
M artin s M ach ad o *  Z a c h u ria s  L a m a s &  C  , 
o o u tra s  :í

JCeite jfigu ia
E.OROCri5  COM DEM SED r t 'L K  

A  iiimI.h pura» c m ilitív » :*Iimviif»- 
y©  < l a s  c r i a n ç a »

Fabricado petos processos dc higiene 
moderna, sob a fiscalização das autori­
dades sanitarias americanas

E x p e i im c n t e m  o afam ado

Agencia Gomes

C. S. d 'O l ive ira  Neves  &. C,
conj seções de cobraqça, expor­

tação e consignação.
Reperzentam a Companhia de Seguros

LEALDADE, do Pará
R un d» Külre llu , 29

11

Aft igos de Sport
S o r t l i i i e n t o  c o m p le to

Sar.tcs, Sobrinhos & C,

A MARIPOSA
A c - ib i  d c  i c c : b c r  gra n d e»  n o v id a d e  j  c m  C - im b r jiu ,  

( o ln J i îd y ) ,  f i lû  d e  d i v c f t i t  c o i c t  c  O y ir o '  teeiJo »  n s o d c m o i.  p ir»  
v c t t i d o i  d< K n h o r j j  V j r b d l u i m o  lo r iim c n - .o  d c  u p j ’.ln fic »  d c  
v c i n i j ,  d c  I u í j í o  b raÎK O  c  a n u r c t o ,  d o m i iu n d o  o i  f o i n u s o i :  
Ic^uc c  a\iJo. j

C o n ip lc io  s o r t lm c n to  di- a rtig o »  p a ra  lx > m cro.

T u d o  so vo n d o  b a ra tn  nn M A R I P O S A

Conversa enlrc duas
M arin , fnçó q ü o stiïo  q u e  v á s  a m a n h ã  to m a r 

clííl com igo.
— O b rig a d a , I ,a u ra ; u z a s  ã m a n te ig a  A t l u l -  

t l V H  V

l*zo, sim .
— E n tü o , c o n ta  c o m ig o ; <• a  m ollior o a  m ais 

s a b o ro z a ; j;t v i  q u o  ton s bom  g o sto . 11

ACUA SALUTARTS
A RAINHA DAS

aguas miner a es.

K A K l
(§)'g Especial refrigerante 

P P O V R M .

LCzina p a u lic é a
A r .ig o s  d e  fo rro  fu n d id o  esm a lta d o

O rnndO' o v a r ia d o  so rtim en to  
Agentes— A- CRUZ Sc C.

Rua da Estrela n, 13. 1. andar 7



O  l t e c l m t o

ARMAZEPiõ TEIXEIR A 
Seção dç Alfaiataria

l i x c c u l í i  e m  i) h o r a s  q u a lq u e r  e n c o m e n d a  

Sorlim enlo de fazenda* em todos ca tecidos.

P R A Ç A  J O Ã O  L IS B O A  4

“JUBO SA
Das m ante igas nacionais
__é a preferida. ,
“ LLOYD PARAENSE”

Companhia de Seguros Marítimos c Terrestres 
Sério socia l: B E L f t .U - P A R Ã

Aceita seguros a taxas razoaveis
Jlgenies em jtfaranhõo

T u \ ' i > r o » i  &  C o m p ,  
S  H U A  I>E N A Z A R E T H  N . 38

H R W l i S E
P e r n u x * * b u o o ,  M 11 r a n h f l o .

P o r á  e  M t » n ( i o »  4

A mais afamaila casa dc joias do Noríe do lírazil

canhinha deliciosa
Fina e especial aguardente engarrafada

A  M E L H O R  Q U E  V E M  A O  M E R C A D O  
Agentes— A . C r u z  «»•

a Z-.hetla r j - t

Os ch a ru tos  de

SUERD1ECK &  C.
não receiam com petencia

A p refe re n cia  p o r p arto  d os lion s fu m an ­
tes 6 um a te sta d o  e v id e n te  o in d is­

c u tív e l «Ia su a  su p e rio rid a d e  
so b ro  as o u tra s  m arcas.

< Caia/lor» «Jfebreza»
«Sadda» *?(amburguezes*

*à(o!!andezes* *%eccrds*

«P otiscós* d e

5LIERDIECK & C.
8  S ã o  o s  m e lh o r e s  c h a r u t o s  <í v e n d a

Eupeptoi Carvalho
P o d e r o z o  e s p e c if ic o  n a  c u r a  d a s  m o le s l ia s  

d o  e s t o m a g o  c  in te s t in o s .

Depozitarios: —  Pharm acia Universal
:? 27— R u a  do N az& reth —27

—  Sim !. . .  mas o

TALCO DER/AOL,
é o m e lh o r...

./*.• v e n d a

Typonjpavura Te*lxcir«

C onfe ita ria  MIGNON
Som pro p ro ferid a  pola con to  cbU d a  torra, a 

C O N F E I T A R I A  M IC N O N  con tin u a  a 
d isp o r  d o  m ais v a r ia d o  sortim on to d o  tudo 

o q u o  so podo e x ig ir  cm  co n fe ita ­
ria . c a fé  0 m ercearia . N a a cred ita d a  c a za  

da P r a ç a  J080 I.isbõa oncon- 
tram -so sem p re : hnlwir, confoitos. 

v in h o s  finos, am eixas, q u ei­
jos. m an te iga s, d oces, so rve tes, 

p ro zu n to s, pasto is, «oia- 
b ad a s, m orm elad as, otc. etc. 

jlc e ila m -ic  encomendas de doces e bolos.

» P R A Ç A  J O Ã O  L IS B O A . 18

T in tu ra  P íe c io z a  JOÃO V IC T A L
D e g r a n d e  oficacia  p a r a  a s  m oléstias do 

oatom ntfo o intestinos.
Tom  a te sta d o s  d<* su m id ad es m é d ic a s  

b ra z u e ir a s  e foi p rem ia d a  em  v a ria s  e x p o ziv ò o s  
com  m ed a lh a s do o u ro  0 prat-»-

Fabricada excfiwivamentc por Joâo Viciai do Mattos 4 Ir.
f > (  lo



8  < >  K o e i M t o

Leite marca Moça
O  rei dos leites condensados,  

m u n d ia lm e n te  preterido para a

ALIMENTAÇÃO INFANTIL.

PHOTOGRAPHIA KODAK
O  M ’ O R T  A IO O K P N O  K  R I.B C A N T R

E A S T M A N  K O D A K  C O M  P A S ' Y — R O C H  E ST E R  

Santos, bob rinho s & V.
! 1  a g o n to s  o d o p o z ita rio s .

Casa Colombo
E s l a e l e o l n > e n t o  c i o  m ô  cl « r*
Gratuit iltpoîfto de ttrltgos para buneut, smhorî/i t  trtanfai

—  n3 .'k>n:« c  cllr-ir.^cir r t  —
l ’crfun u rii* olr.in>;cir.iN, p jtà iî>ttnû>,

ïoiiç..», \:Jro\ c nihl»ici4>
A PKIS'ÇOS U ED TZID O S

7 /.  l \  Marqua — Rua do Sol, i

L iv r a r ia  M oüerna S s S g & T í
l i l c r a r io 3 c  a r lif/ o s  </<? p a p e la r i a  c  c s c r i-  
torio

G u I m n r â e N  «fc V l a n a n

X a z n r c l l i . 33 1 1

G r a n d e  fa b r ic a  d e  con fo itos, p a stilh u s , ch o ­
colat©, c a ra m e lo s  o bigcO uos

ERNESTO NENGEBAUER
A  H t - t i a - . l i

T o d o s  o s  a r t ig o s  ach am -so ii v c m ln  n as prln- 
i-ipaos çastas dosta  praça

AgCIltOR— a  . <J * I 1 Z  tS» o .
R U A  !>A JÍSTKRJ.I.A, i j - i . JiwUr 7

M anteiga Amazônia
(C om panh ia  B ra z ilc irn  <lc L a c lic in io s )

1% r l v u l ' c l i i M  ■ i m n l r l £ i i H  r a l r n n ç i r l r i i x

A  H A lN 'IIA  D A S  M A N T E IG  A S  —  
A g o n te s  n este  E sta d o

11 Francisco Aguiar &  Coinp. ~
A V E N I D A  M A I Í A N I Í E N S E . N. 11

Au G rand C h ic
M odern o ostab o lecim o n to  de modas p a r a  ho- 

n ions, Honhoras o crianças.
O ra n d o  o v a r ia d o  so rtim en to  do ca zo m ira s, 

c d ç a d o s , p o rfu m a ria s, chaptfoà d o  p a llia  o fo liro , 
fa z e n d a s  o m iudozas. G ra n d e  sto ck  d e  fa tin h o s 
p a r a  m en in os e a r t ig o s  p a r a  v ia g e m , :l

!•-*« ' e o f x  b n i ' u t l N N i m o N  i

Hua <Io Nazareth. 40 ,1/. Undozo Si C

Ramos d’Alm eida & C.
KI'A DA PAI.MA. « —M A K A N 11A O —7 

Goqfeitaria Coufo
<> p o n l o  p r e d i l e t o  «!«•** f u i n i l i i i s

G r a n d e  so rtim o n io  d ó  ch o co latés, conipo- 
tàs, doi'08, biscoito», q u e ijo s , etc.

E s p e c ia lid a d e  om vin h o s, c e r v e ja s , licorcs, 
a g u a s  m iiitiruç». etc.

Cncarrcça-st dc preparar m ezes cc  dcccs para  
aniversarioi .boUzados c cazam cnfos• . 19

j? û r  (sarioc a
porjto piedileto do pessoal cljic 

R ua d e  N azareth , 4 4  I2

T ir .  T a  x 1.1 *  a— Ma i  a\- n Ao



o  R E G 1 S T O

Literário,
MaranhAj, 19 df agrtto Je 19 17.

O PO OT-5ALL
( Vá a Ira; dfífa

H a velh o?, o principalm en te 
vo lh a s. q u o  o x tran h a m  o Interes­
se, p a ra  c ie s  oxcossivo . q u o  a o s 
m en in os 0 m oços d ’h o je  d esp erta  
o  d e sp o rto  (p a reco  trocad ilh o, 
m as n ão  A - ) ,  a tu alm en to  p re d i­
leto  d a s  so cied a d es maü} o u  m e­
n os c iv iliza d a s .

E  j<i so sa b e  q u a l A. E ‘ o

A d u ze m  tod o s e les  ra z õ e s  quo 
lh es parocom .o ta lv e z  sejam ,oxce- 
lon tes ju s tific a tiv a s  d a  m aneira 
so v e ra  com  q u o estigm a tizam  o 
jo g o  b retão .

Asnim  6 q u o  o  acham  Im p ró­
p rio  d o  nosso clima”; b ru ta l, b ri­
tân ico  d e  m ais p a ra  o  n osso  tom- 
p o ru iu çn lo , l i  rico  d e  la tinos. 0 
m u itas outra» co isas q u o  nflo Yom 
a  pfllo recap itu lar.

O ra, fran cam en te, ou n ão  sou 
desso p arecer.

Dir-nto-ão q u o  A p o r  ou não 
s e r  ve lh o . Nem  v e lh a  !_.

E  eu  am plam onto con cord o  
com  e sta  ra z ã o  do s e r  d a  m inha 
d iscord ân cia .

E  concordo, po rq u o a ch o  quo 
o s  v e lh o s  só  n ã o  toloram  o  a lg o  
v io len to  d esp o rto  p orq uo q u a n d o  
o  con h oco ram —  - j r t  n â ò o sta v a m  
cm  id ad o  do g o s ta r  dòlo. O  quo

a liás, u m a r a z ã o  resp e itá v e l.
So cad a  um . com o en sin a  o 

ch avão ,com o d o  q u o  g o sta ,6 ju s ­
to q u e  c a d a  q u a l g o sto  d o  quo 
com o !

O  q u o  n ão  q u o r  d izo r  q u o  u
g e n te  n ão  go sto  á s  vo zes d o  quo 
n ao  como.

E* oxatam en to  o  quo com igo  
He d á . Ci<*8to d o  fc v l- tx il l ,  em b ora 
n ão  o  com a. Isto 6 :  n ão  0 jo gu e .

E  so o  le ito r  o  a fio  jo g a , está 
tam bom  no d ire ito  do g o sta r. E 
no do n ã o  go sta r, m esm o jo g a n ­
d o -

D eixem os, porém , o jo g o _  ,|0 
p a la v ra  0 v o ltem o s á va ca-frla .

O  le ito r  fa ça  o  o b séq u io  «Io 
tra d u zir  vaca-fria  p o r jj-'l- 'v ll. 
M esm o po rq u o a  trad u çã o  do 
f io b t i j l  (1 um p ou co d ifícil a o  p<5 
da lotra, o um pouco a rrisca d a  
®o p«'*_ d o  pó !

ANO t-NUM-lII

artistico, elegante e

E  v o lta n d o  p a r a  a o  p 6 d o  jo g o — 
d o  p6, im a g in e n o s  q u e  o  le ito r  
mo p e rg u n te , tal q u a l um  «lia, e 
a  p ro p ó sito  d a  ch og ad a  d o  c é le ­
b re  e x p lo ra d o r  p o rtu g u ê s  Sor- 
p a  P in to  a o  R ecife , in d a g o u  dum  
estu d a n te  m ara n h en se  o  hojo 
c a rd e a l A rc o  v e rd e  :

— M as v o c ê  n ã o  m o d ir á  q u o  <5 
quo eu tenho com  o  fwi-br.il ? !...

N a d a  ! E u  sei q u o  o  le ito r n a ­
d a  tom com  o  [oot-ball. . .  N em  eu ! 
M as q u em  tom  A o  F u ria ti. O u  
p o r  o u tra : eu q u o  ten h o q u e v e r  
com  o  F u riati E  «Mo com  O  Rt- 
£isu<. E  O  Registo com  o s seu s lei­
tores.

E  com o o  F u ria ti e x ija  do 
m im a s  t ira s  p rom etidas, son> mo 
d a r. co m o  a liá sd o u  a o  l io n a  fe li­
zard o , a ssu n to  p a ra  as en ch er, o 
com o ou n ã o  te n h a  o u tro  a ssu n ­
to. ebutd o  quo so  mo d o p aro u  o 
f iz  a ssim  0  m eu gcal.

O  loitor, ju lg a n d o -m o  <>f[ side, 
tom . 6 corto, o  d ire ito  do ju s ta r  
c o n ta s  com igo, p e la  tra içã o . M as 
o u  soi com o o lo itor A am avol, 
gen til o com p lacen te , 0 dOIo não 
m e a rrcceio .

N ã o  q ü o ro  é  ju stá -la s  com  o 
F u ria ti. P o rq u o  o  le ito r  n ão  im a­
g in a  <iue fú r ia  A o  F u ria ti q u a n ­
d o  está  fu rio so  ! . . .

D .  l i .

U m  livro
Registamos o  aparecimento dc mais 

um  livro dc Alfredo dc Assis, da A ca-. 
demia Maranhense:

—  Um crítico— pala:*•»> df Oscrb 
Duque E>trada,

Com  o volume que agora edita, A l- 
Ircdo de Assis firma ainda melhor 05 
seus créditos dc escritor seguro e ele­
gante, c  faz obra louvável, reduzindo 
is  suas justas proporções o  bilioso c 
ar.oujiado duque... dc si mesmo.

N io  obstante ter calçado luvas dc 
pelica para empunhar a pena, A lfre d o  
dc Assis aplica no mpradito O jorio 
um cáustico tão valente, que d hoje 
c m  diante não póde níngncm deze- 
jar a um ciitico castigo mais tremen­
d o d o  que um igual.

A o  A ss n . pois. os ÁOssos parabéns.
F. ao Osorio os nosso* desejos dc que 
n io mais mereçj outro assim.

esportivo

Medalhões acadêmicos
CoXUDEtAXDO...

Ii«e .jue hoje aqui e sü  xo mlroeto pcitcnce 
l)o» quatOTH imortais da n o su  Acadctnü,
E  <ou>o todo o  boni, legitim o ateolcnse, 
Andava iada n* escola c  verjo» f i  íaiia.

N »  IIiir u j  d e  VirRÍiJo j .jui n in K iK m  o  v c n c c , 
N o s  c & i i c o t  ap u ra a  f ó m u  c o rrc d ia ,
E m o m o  guin do cvcrcvc no jupel íorcnvc, 
Far A ite , í>/ o t i 'o  c  ttm  ortografia.

H o je  C ód igo »  (>r e  p re g a  e r a  c cn ícr< o cU «  , 
A  I n s U u jio  m ilita r  c  a» u m  cfcC eK ix ias  
D a  m a rc h a  a o  x>m  d o  f o n e  e  K - ü .o  b a io q u e ..

E (Oi a  tribalhar. na p>» do 
Q oc t v u w u  a op<xar-ll*e aos pí», com o um 

_  . fogõcM :
— T a  vai» ícr caodidjto.c candidato a wu,-u/...

J / ilffO u , ;* < « < .

D ep o is  d e  um b om  ja n tn r ?
Dut c ig a rr o  • • í v i o o ’ * <10 Do­

p es S á  &  C o m p  * — 10

O REGISTO
Não nos sendo possível continuar a 

manter 0  fíeq ú lo  impresso no p»- 
pc! que uzamos ate o  numero P’ vu- 
do. por falta absoluta do mçsmo, o 
lizemot imprimir cm pap** inferior, 
pedindo desculpas i*_ npssas leitoras 
por esta falu toda involuntaria.

De hoje. cm vi«ta do exposto, 0  Re­
gisto. custará jotnentc 100 reis.

OtirnrroM  O r lo n —São
os. preteridos. — 2
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J)e relance Udv (lòdiva
A n d a v a  ou p o r  a f a  d a r  tra te s  

ã s  g a m b ia s , om b u sca  do a ro s  be- 
n oíicos q u o  m e fizessem  osq uocor 
o  h o rriv o l torm on to d o  reu m a­
tism o in to lcctu a l q u a n d o  v i a sso ­
m a r d o  o u tro  la d o  o  v u lto  im pe­
c á v e l do um  c a v a lh o iro  g r iz a lh o  
o do o lo v a d o  con coito  social.

A p ro xim a m o s-n o s in stin tiva- 
m onto o ca d a  um d o  n ó s e s b o ­
ço u  um a e x p re s s ã o  fra n ca  d o  in ­
tim idado. n a  p e rm u ta  do um 
a b ra ç o  sin coro  sem  inalicia.

—  E n tã o , com o a n d a  e sta  d is ­
tin ta  p e rso n a lid a d e  ? in q u iri so r­
rid en te .

— L u ta n d o  p o la  v id a . s a tis fe z  
ju n ta m e n te ,a o  m esm o tem po q u o  
m o d e ix a v a  v e r  um pacoto  do 
c o n tas, m eio « u rra d o  p o lo  c o n ­
ta to  d a m ão, liu m id a  do su o r.

E fo tiva m o n to  ora  um a g ra n d o  
lu ta  a  su a.

D osde o  n a co r  d o  so l. aquola  
c ro a tu ra  m oio fu stig a d a  polos 
a n os, a p o g a d a  a o  sou  la b o rio zo  
m iste r  do co m issá rio , c r u z a v a  as 
r u a s  d a  c id a d o  n a  cad o n cia  v i ­
b ra n te  d o  u n s d o sa b rid o s  p a sso s 
q u o  d a v a m  a o  c o rp o  um a ocilu- 
ç ã o  d ô  pon dula.

M as nom  p o r  isso  o  ca n sa ço  
a b a tia  a q u o la  c o n stru ç ã o  moio 
g a sta .

A q u o lc s  o lh o s  so u s a r isc o s  o 
d e se n v o lto s  o a  su a  a d m lra v o l 
o loq u on cia , tra d u zia m  a um  tem ­
p o  a d ejo n o ro n cia  im p a g a v o l do 
um a a lm a  a tro fia d a .

O s  so u s g o sto s , a s  s u a s  a sp i­
raçõ es, tu d o  d a v a  a  ©ntífndor q u o  
n aq u elo  o n v o lu c ro  m a teria l so  e s ­
c o n d ia  o  m ais a co n d ra d o  o sp iri­
to  d o  cro a n ça .

E n fim  olo e s tá  ris p o rta s  d a  s e ­
g u n d a  infn n cia , a  vo lh ico  o  vom  
a lca n ça n d o  p a u z a d a  o p ro d ijio za - 
m onto.

M al h a v ía m o s  tro ca d o  aqu elo  
p ro lu d io  do p r o z a  fu i v iv a m e n te  
a tra id o  p o r  um in téressa n te  g r u ­
p o  d o  sen h o rin lin s  q u o  p a ssa v a , 
siobro o  q u a l o niOll d o ifru ta v o l 
a m ig o  a t ir a v a  o s so u s  olh ito s, 
num  p isc a r  irriq u io to .

P” o  sou id ea l d ir lj ir  g a la n te iç s  
Jovos a  osnat in te re ssa n te s  a g e n ­
tes d o  b olo  xoxó. a s  q u a is , n a  su a  
fr a z o  o r ig in a l:  o  quorum  m uito.

E  «cm m a is  n ad a  d lxo r  foi-se 
n o seu  in d e fe c tív e l balanceio,«U - 
ra n d o  o s b ra ç o s  n um a a jita ç ilo  
e s ta fa n te  a  fa z e r  r ir  aqu olo  g r u ­
p o  In teressan to  do m en in as, que 
m u ito  o  q uorem . g o sta m  m u ito  
d e llo -  

__... _

Wl
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N iK xti por Tira o  «o!. Kranca c  r.úa— que ira-
porta,

Se i  ck ifio íj a nuder qiurvjo «  í  ca«a c
IxU ! -

Sobre um eavaio branco, cm  rc jo ir a ii icla, 
Com o q jera  » » a ve « j um» ci Jade m o iu .

(iodiva, no c t i i lo  divino niac * tramporia,
O t braçoi sobre o  "TÍo, o  o b r l»  jcnvo!vc-L». 
1’ercofrcu todo o  b u ig o c  foi de vi«U em  viela. 
Sem  que *  niiiRiicm, « r a  •.< abtir um»

porta.

R.voavam-lhe era redor fcandos de pom l'is
t'raoii».

E o »©). col-iindo iîe o iio  a» u m  riSieat arxaj. 
Vrtti»-lhc a nudrt de forma» virgim i»...

Q u irxlo  ctnfia) rcgtcsiiou. toira, ca'm a, mo-
dc«a.

O  birbaro senhor t<ijou-a »obre a lesta,
F. o» iributt.s \le cn tlo  n io  >e pagaram mais.

J t J l l o  D b h I u n .

Historia dc um cesto
Quer levar-mc eue cesto com lou­

ças á Companhia dc Vapores ?
— I-cvo-o. Quanto paga ?
—  Em recompensa do seu trabalho 

com o lhe xres uteis conselhos, com os 
quais arranjará a vida.

O  carregador aceitou; c. pondo o 
cesto ao ombro, pediu ao seu comi- 
tente que llie contasse o primeiro con­
selho.

— Se alpucm lhe disser que a fome 
c  preferível ã «pança cheia» não acre­
dite !

A o meio do caminho, o  carregador 
solicitou o segundo conselho.

— Se lhe lhe disserem que andara 
pé i  melhor do que ir montado, não 
acredite !

Quando chegou ã Compar.hia, re­
quereu o  carregador o ultimo conse­
lho.

— Se alguem lhe doser que e.tistc 
no mundo um carregador niais tòlo 
do que você. não acredite !

Enfurecido. o carregador atira o  cés­
io ao chão e diz:

— Sc alguma pessoa lhe disser que 
ficou ainda algum prato inteiro nes­
te cesto, n io  acredite !

J. k .

Uma colega...
Com a alegria testiva d o  domingo que 
se loi, entrou-nos pela janela a den­
tro . a guiralbar delkiozamente a inte­
ressante «A Fila», aquela velha «A 
Fita» q u e. com o quarentona cruelle. 
para que r.ão se saiba a idade ao cer­
to. passou a ter unt a,,a •

Mas quem não te conhecer q u e  tc  
compre...

Em to d o  cazo , grato  pela v iz iu ,  
« O  R egisto» hoje  rétribué a gem i-

Fóra  da m oda
E m  P a r iz , a  m ulhor, m esm o a 

m ais a c a b ru n h a d a  p e lo s  s a n g r e n ­
tos d ia s  q u o  a tr a v e s s a  su a  g lo - 
r io za  p a tr ia . v o i la  a  o cu p a r-so  d a 
m oda, vcom  a  m esm a n a tu ra lid a - 
d o  coin q u e  d ia r ia m e n te  reco m e­
ç a  a  d o rm ir, a  com or o a. b o b o r...

Umu diforoiuja, porem , so  n ota  
n a  m a n eira  p o r  q u o  a  e la  so  d e­
d ica .

A n te s  ila  g u e rra , d osp roo cu p a- 
d a  d e  tu d o  o m u ito  p rin c ip a l­
m en te d a  cco n o m ía  d o m estica , 
v iz ita v a  q u a z i «liariam onto a  /vih- 
te (OHlftrt o a f  a d q u ir ia  a p roços 
o x tra o rd in a r ia m o n te  fa b u lo zo s  
tu d o  q u a n to  lh e  a g r a d a v a .

H ojo nùo. A m a is  s e v e r a  eco ­
n o m ia  p rozid o  a  tod o s o s  so u s 
a to s  o em  vo z do g a s ta r  lo u c a ­
m en te na luuit couture, p ro cu ra , 
com  a q u o la  a rto  o fin o  g o sto  do 
q u o  a  d a d iv o z a  N a tu ro za  a  d o­
tou, fa z e r  tu d o  q u a n to  p o ssa , p o r 
su a s  p ro p ria s  inïïos.

P a r a  isso  d irig e-se  o la  a o s 
g r a n d e s  Magasins on d o  escolho 
m in u ciozam on tc o s  en feites, o s  
te cid o s e  to d a s  a s  m ais p e q u e n i­
n a s  b u g ig a n g a s  q u o  som  a p a re ­
cer, fnx.om pn rto  int<*írrnnt<> dum  
chàppti o u  dum  v e stid o .

E la  m esm a  co rta , c o stu ra , «ou- 
fec io n a  o g u a r n e c e  o  sou  v e stid o  
o u  0 se u  ch ap o u . D o  m esm o m o ­
d o  o p e ra  com  a  lingerie d o  quo 
p rc c iza . D o um b o n ito  modele» do 
combinaison q u e  v ê , o x tr á e  o u tro s  
d ô zo , p o r  * u o s  p ro p ria s  m ãos 
feitos.

D o u m a . « #  o rig in a l fa z  o u ­
tr a s  m u itas, v a r ia n d o  as cõro s 
o u  o s  tecidos, m as c o n s e rv a n d o  
a  esW-tica —  p o r  s e r  a mais n o v a  
q u o  viu. E  assim  tu d o  m ais, c o n ­
c o rre n d o  p o r  esta  form u p a ra  a 
rn-anclx fin a l d a  q u a l o la  n ã o  d u ­
v id a  um  sõ  in stan te .

Q uem  m u ito  so fro  com  esta  
n o v a  n orm a d o  co n d u ta , silo  as 
c a z a s  d a  haute couture q u o  e stã o  
d e z o r ta s , p r iv a d a s  tainbom  d a 
s u a  clio n to la  estrantfoirn . Is to  ox- 
p lica  a  d csa p n ríçü o  d o  v a r ia s  o 
a  p ro x im n  liq u id a çã o  d e  m uitas 
o u t r a * ..-

Q u« b ô a  o c a z iã o  p a r a  a s  c a z a s  
d o  m o d a s d a q u i fazorom  e x c e ­
le n te s  n egó cios, so  nOÓ fosso  a 
d ificu ld ad o  ca d a  din m a io r quo 
c ia s  tcom  em  re c e b e r  as su a s  
n o v id a d e s  d o  liio  ! !.

Ari.

Veranistas
K* semana ultima foram para o 

Anil as lainilias Carlos S. dc Oliveira
K èvw  c  Alfrr.rõT&^fe*:
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Snfre ma/i, as . F. A. CLZJB
Y . R — «Tu s a b e s  q u e m eu c o ­

r a d o  ostíí bom  lo n go  !>— d elici- 
o za  p h rãso  quo m io esca p o u  aos 
n ossos ouvidos.

D oscancc. q u e  n ad a  direm os. 
10. M.— D o ha m uito q u e ría m o s 

tor o  p r a z e r  d e  v e r  s u a s  in ic ia is  
a q u i; ch eg o u  o  d ia. om íim . T a m ­
bém  n ã o  fa larem os, 80ceguo;scro- 
m os u m a rocha ■ ■ •

O. H.— F lo ria n o V  'Porem os q u o  
d oscor o  P n rn n h y b a  todo '<

Q u o s e ja . . . .  m as d e sc o b rire ­
m os . . .

V. C .— E ’ tam bém  um p r a z e r  
p a ra  n ós a  in clu zã o  a q u i <ias sit­
as d u a s  s im p a ticas iniciais.

O h ! so  as n açòos b e lig e ra n te s  
fizessem  o m esm o quo a  gentil 
d em oiselle  na u ltim a festa  ! a 
fruerra e s ta r ia  acab ad a.

Z . ( í .— P o rq u e  essa  p refe re n cia  
por* V ia n a  ? T em o s ta n to s  lu g a ­
res  m ais a p r a z iv o is . . .

K m fim . o q u i  6 do g o s t o . . .
S. R .— D o lo n g e  parecou-nos o 

retrato  do um o ffic ia l d e  m ari­
nha. S e ria  m osm o?

N. R .— A q u elo  go sto  ! A q u e la  
f lf lr !  J u lg a v a  q u o  n in gu ém  tives- 

• * e  v isto . F c l s  s im  !
E ’ prociao cuut.tuo. m uito  oui» 

<lado com  o  P e tro n io  Ju n io r.
A . S .— T am bem  ju lg a  q u o  íiíío  

. d a rá  m o tivo s p a ra  q u o  su a s  in i­
c ia is  fiqu rem  aqui. ln toro ssan to  ! 
T o d a s  d izem  o  m osm o. P o is  
o lh o . . .  a té  m uito brovo.

A . S.— F o ram  m uito a p rec ia d a s 
a s su a s  e leg a n tíss im a s ca lç a s  na 
fosta de dom in go. Võ-so, p o rím , 
quo o sim p ático  smart jíí fo i m ais 
m a g ro  e m ats b a ix o , ha  un s c in ­
c o  ou  se is  anos. E ’ o  q u o  e la s dt- 
z«m.

M. L .— P a r a  um oscrivflo  ju ra - 
m ontado aquolo p u la d in h o ... o h !  
d otestavo l !

S .— S en d o  do com  re is  o  cu s­
to atunl d o  «Ropinto», 6 do cro r 
q u o  d o ra v a n te  nfto o  peça  m ais 
om p rostado a o s  am igos.

N. M.— N a  su a  op inião, então, 
d o v ia m jíser  a rr a n c a d a s  a s  arvo- 
ros d a  A v e n id a  M aran h en se ? E ’ 
do um c R o ism o ...

M. T., C . r.. Y . T., M. A ,  v .  A.. 
E . M.. A . S .  E . N.. !>• C., R. J., j .  
L., A . R- E.— D o v e  s e r  d o l i c í o z o  
p o r estos tem pos o  A n il, m a » .., 
<5 tã o  lo n g o !

Ptltenio J ur.br•

* C l e f M ’ r o a  O r l o a -  ci :

PROZA
K A K I— («Cliché» S . Dam ucetvs)

ETERNAS JURAS
H o u v e  tem po om q u o o s  olhos, 

com o o s bichos, fa lia va m  o do 
fórm a q u e  so  ouviam .

E sso  to n po 1 íi v a o  lo n go  !
O  tem po passo u , o  m un do ci- 

vilizou -so  o o s  o lh os n ã o  m ais 
teriam  esso  dom . E m m u d eccriam  
co m o  o s  bichos.

A  bocca, «0  a  b occa, a  nossa, 
fica ria  com  essa  attrib u íçS o , a 
sua.

C a d a  q u al n o  seu  offieio. p o r­
ta n t o .. . .

O s  b ich o s conform aram -so; 
h o jo  n 3o m ais fa liam  lin g u a  de 
gen te.

O s  o lhos, teim osos, n ã o  ostivo- 
ram  pelos auto». R eu n iram -se 
p a ra  re s o lv e r  o caso. Q u eriam  
faltar, foçso  com o fosso.

F o i en tã o  quo o s o lh os do um a 
m u lh er b on ita, do um a m ulhor 
a p a ixo n a d a , a rb itra ra m  a  id<Sa 
do fa la r  p o r  mirnica.

Q uo p ro c u ra  «som to d o s— diziam  
olles.lin dos, bom  a zu es.se ro n o s,—  
faz0r-80 com prohen der, quo se 
esfo rça ssem  tod o s p a ra  q ue, m u­
dos. riaiYnvsom traneparooer, sem- 
pro q u e o  q uizessom , seu s d ese­
jo s , s u a s  intonçõos, seu s sen ti­
m en tos..

O  a tv itro  J o i  acceito . E  foi d ’- 
ai quo o s  o ln o s p a ssa ra m  a  fa l­
tar. sem  a b r ir  bocca.

H oje, o s o lh os d izem  tudo o 
q u o  q u ere m — Q u o bom  faltam  os 
o lh o s do um a m ão om còntom - 
p la çã o  a o  p equ o n ito  q u e  b rin ca 
a  seu s p é s  !

O  quo n ão  dizem  o s o lh o s da 
•m ulher q u o  am a !

Am ci-ie como om  «ioihio, in u ttt-m c bajtanse, 
(Q u e mud»n<« cnicis «ncerrj i  d o íu  v i i i  1) 
Chanxi-te, em m tdrigaij. loir» Beairii do

Õanir.
K a  muüicr nui* foíriiosa, e i  mulher m»l»

querida

Se algum de oM  morresse. o  v ivo. w>!açao!C. 
H i m  de ir morrer jobre a fria jarida,
E  a» g a zttu  drpot», cm  titulo berrante, 
T crú m  que ga lar a paixio do w iô d a ...

N o rm «.iM , axoia  csU quaw ludo mudado: 
1res v m c jjI  c a iâ u c ... (ó dlioios marido», 
Q ue tivettet na> m lo i  o que nunca al.-an-

ce» !) ...

A  vida i  m cim o awiro: ca<i>. qtaal com icu
fado...

h  eu. que n lo  « i  chorar tonbo» cmurc.Vccidoj, 
ContmOo a jurar coivaí que o io  farei.

c;«l B r » .

m eiga, m uito m ais doliciozam on- 
to q u e a  b occa :--a m o -to  !

E  m uitas v o ze s  sustonta-so  elle 
um a v id a  intoira, v ig o ro so , sinco- 
ro, som en to p e la  te rn u ra  o polo 
ca rin h o  d a  p a la v ra  do u n s olhos, 
quo so a d oram , q u o  so  idolatram  
infinitam onto.

E  q u a n d o  um d ia  esses o lh o s 
n a o  falam , p o rq u o  n ão  so  vfim, 
lag rim a s, a s  m ais su b lim e s pnla- 
v a s  q u o  olles sa b em  p ro n u n ciar, 
rolam , inúm eras, num a m agu a 
p ro fu n d a, n um a sa u d a d o  immon- 
sa.

O h ! q u o  bom  quo fa liam  os 
o lh o s !

T a lv e z  assim  n ã o  so  e x p rim is­
sem  no tom po om q u o ,  co m o  o s 
b ich o s, fa I la v a m ,o d o  f<5rm a quo 
so  o u viam .

________Pttrcnio.
S A P A T O SO  q u o  som pro d isseram  ollos!... uI[f_ inoa. ino,  ,ô,í,*íV^2 5 ,• " ••..  v . . . . . . . . . . . • r~"; 'r'"* •

O Í è i : * r  ‘i ' ‘  *iu m a



galada aqticja
(P a ss io n a ria s)

Para o  JOJO KvM tUiiv

V II
•JU LH O  Ï

B a ix a  do so b re  mim o  teu 
o lh a r  p ío do zo . O lha-m o som pre, 
assim , se m p re  o perm ito  q u o  tous 
la b io s  m o falom  d ò  a m õ r o «lo 
a m õ r som ente.

P o r  t i— lia  so fr id o  tan to  o  m eu 
p o b ro  c o ra ç ã o  a o  re sp le n d o r  dou­
ta  p a ix ã o  c a la d a . E , assim , mo 
a rr a sta  a  d o rid o s  oácõlhos.

T om  p e n a , o d /-m o a  b ob o r o 
v in h o  se d u to r  d o  teu  sorono 
a m õ r o, p a ra  m o a lu m ia r, a  luz 
b o m fa zó ja  doa te u s lin d o s  o lh o s !

V III
A G O S T O  I

L u a r  d o  pt;ata. l i ,  d ou tro  d a  
n oite, n a m o ra d o s can tan d o.

C h o ra m  v lo lõ is  do v o zo s  vola- 
d a s, gom em  g u ita r r a s , so luçam  
b a n d o lin s ...

N'a ig re ja . E n tr a s  tam p a o so r­
rid e n te . o ou to s ig o . O lh as-m e o 
so rri. O lh o-to  o re c e b o  co m o v id o  
a  s u a v e  osm ó la  d o  teu s o r r iz o  
s fin jic o  !

L em b ra s-te  '< O  o lh a r  ro v o la  o 
q u o  a  b o ca  n ã o  d iz. A fin a l mo 
co m p reen d o sto  !

IX
S E T E M B R O  !

F a z  c a lô r . u j-  cal0 l. q u0  so 
n a o  con tem . E.UcontrÓ-to ra d ia n te  
n a  tu a  g r ftsa| s in jó la  na tu a  be-
lozei í tnr

A m o -to ...  —  «lizes p e la  v e z  
•W m o ira.

-—A m o-to  . J. —  E  h a  q u a n to  
tem po to di/.om o s inous o lh os 
q u o  eu  to a m o  < —  &>mcry.

A  seg u ir.

O  K e e l N t o

cialidade que IJic faz mrrcccdor dos 
nossos aplauzos sinceriss^nos.

A o Kaki, pela vitoria dc 3 x 2  O 
Hrgislo envia um abraço c ao Red, 
pelo belo jo^o desenvolvido, outro; 
pois pensamos que en> nada o  en­
contro dc domingo lhe deslustrou a 
crônica.

Hoje «  baterão 110 fle ld  do F. A. 
C . o Kaki deste c o r  teain do Ani-. 
Icnsc.

Sr o tempo permitir, será aeora á 
tarde o m ate)j oficial de revanche do 
jogo efetuado no Anil.

Para esta luta, cujo entuziasmo não 
prcciz* descrever, pois o desencontro 
t!e idí-as entre torcedores c players che­
ga ao auje, tudo impulsiona a crcr que 
o  simpático campo da rua Oswaldo 
Cruz Itojé esteja repleto da nossa eli­
te, justamente interessada no pleito.

Para domingo se anuncia o  inicio 
do Campeonato 1917, inter-socio». de 
com um m atch  entre os leatna Black 
c  Red.

♦

Hoje. ã í 16 horas, no «ground» do 
Onze Maranhense.haverá um «match» 
dc «lootball» entre cs 1 «teams» 
do Brazil F . Club e do Atrçrica F.
Club. .

T ipos  da rua

AO AR LIVRE
y o o t - t o a l l

Apczar da diminuta concorrência 
que ocupava as arouibancadas do F. 
A .  C ., domingo ultimo logrou tinu 
das tardes esportivas da atual tempo­
rada cm que melhor sc lez sentir o 
entuziasmo que entre nós ha desper­
tado o  interessante jogo bretão.

Pouca* senhoritas. algumas senho­
ras c niio muitas dezenas dc cava­
lheiros. .

Defrontaram-se o  Kaki c o  Red, 
ambos do F. A- C .

A  pugna foi icnhida com lance* 
bem combinados c  déferas magnífi­
cas, entre esus salicn:ando-se «  de 
Travassos, Marques, GalUs c Santa
Maria. . .

O  re/erec Fritz toi.de uma unpar-

P a r a  B olo m ^ o gu c, h o je , om vi- 
z ita  ã  sita  fam ília , o  n o sso  a m ig o  
sr. L o o n id a s  S o d ré  d o  C a s tro , do 
im p o rta n te  o scrito río  d a  B ooth , 
n osto E sta d o .

O  Rtiúsio d e ze ja -lh e  p ro sp o ra  
v ia g e m . |  ̂ ;

As nossas “ enquêtes”
Cev.J as nossas leituras ' encaram a 

questão do to/o feminino ?
São por ele ou eõnlra de ?
Porque *

Jamais pensamos que t.îo bem fosse 
accita a nossa enqtUle inicial.

De pronto choveram as adesões e 
ás respostas, como prometemos, hoje 
damoe publicidade. V ío  1 toJac. por- 
qac o feitio da nossa folha não per­
mite. mas. pela ordem, a proporçáo 
que nos for f»cil

Parece destjccessario «epet i r o  apelo 
que fizemos 4s gentis leitoras, visto 
ter sido tão bem compreendido o  al­
cance da nossa ide».

Sou absolutamente contra o  voto 
feminino, porque ainda não pcidi a 
esperança dc cazír-mc.

Q ue fiq u e , p o r tin to , para as so ltei­
ron as o  sagrado d e v er  de. com 0 se x o  1 
forte, ir S. urnss.

Nós temos mais que lazer. E feliz-

O  tip o  a q u i r e tr a ta d o  
M uita p e d ra d a  le v o u , >
M as o  b iR od o e n c e ra d o  
N u n c a  i i in « iio m llio  a ba ixou ...

d’aquela que puder e souber desempe­
nhar a tua tríplice missão na vida : 
a dc filha, a de espoza e a de mãe.

5 . G.
• • •

A  mulher foi creada para ser a 
companheira do homem, no lar. Seu 
lafcôr consiste cm zelar pela bôi ordem 
na caza e pela sã educação dc seus 
tilhos.

Por isso. julgo que o  direito do 
voto á mulher, será para desmoronar 
f} K ii lar. porque <fff» vmar o seu
melhor tempo será empregado nas 
couzas da política.

Assim eu penso, e . assim pensan­
do. sou contra o  direito do voto ao. 
belo sexo. Isaura.

•

A  meu ver o voto leminino não 
tem razão dc ser por muitos motivos, 
sendo o principal: o  respeito que de­
vemos ás tradições dos novios avós; 
não nOs assistindo direito algum dc 
nos revoltar-mos contra tíüs.

O  homem c a mulher teem papeis 
distintos a reprezentar no palco mun­
dial, portanto, as prerogativas d ’aqucla 
não ticariam bem & este e vice-versa.

Continuem poií, os dois girardo 
sempre na orbita, que a cadi um o 
destido lhes marcou c  terão cumprido 
o  seu dever.

A  emancipação completa da mulher 
r  ttm miro; n io  creio nclla. e tazo 
os prOzclitOí. do feminismo insistam 
no seu propoztto de ampliar os di­
reitos civis c  políticos da mulher, con- 
vegoindo por cm pratica as suas teo­
rias. n io  será de espantar, que acabem 
caindo 110 ridículo.

Pozitivamcntc declaro-me contra o 
voto. E  S. R.

•

Outras c mais nobres aspiraçór* 
deve ter a mulher. Af. V.

Fica cm nosso poder para publicar­
mos oportunamente a resposta assina­
da por 5» S. K.



Receções e amversarios
UM A FESTA magnilica fot a que 

levou a efeito mme. ccl. Francisco 
Souza. em sua rcztdcncia, ã rua de S. 
João. domingo ultimo.

Q uiz «mie. com essa soirée teste­
munhar o *eu agradecimento ás senho- 
ritas que tomaram parte no ultimo fes­
tival cm bçncftcio das obras da Igreja 
de Sto. Antonio. organizando um pio- 
grama que encantou a todos quantos 
foram diuinguidos com um convite.

Na primeira parte, entregue ás se- 
nhoritas Alfredo Tavares, Mancita 
Albino, c Belchior. Annide Sou­
za c ao ' srs. Tarquinio e Francisco 
Souza, fez-se mu «ca e canto e foi in- 
terpetrada com muita verve a comedia 
O velho alegre.

Depois dançou-se.
O  nosso block-note registou alguns 

nomes, cscapando-nos outros, o que 
pedimos seja-nos perdoado.

. Vimos cm a n  de mme. Francisco 
Souza:

Mme». Hcraclito Ramos. dr. Josc 
Muita, Allredo Tavares. Peccguciro 
Junior, ilonorina Veiga, Arthur

O  R e g i w t o

Bello.Josc Pedro Ribeiro. dr. Joaquim 
P. Franco dc Sá. Domingos Perdigão, 
c Newton Passos.

M lles. Silvia Ribeiro. Edith Ribei­
ro. Carm cliu Bello. Maud Vianna, 
Amoninha Souza. Nhazinha Ramos. 
Uerminia Assis, Zila Godinho. Maria 
Leonarda Sá, Santinha Gandra.Beatriz 
Veiga, Uerminia Veiga, Violeta Cor­
reia. Magnolia Tavares, Eulina Mur- 
sa. Chlotis Tavares, May Antunes. 
Yolette Tavares. Vivica Aranha, Mari- 
cota Castro, Aldenora Pccegueiro, 
Lima de Souza, Hilda Cavalcanti, Di- 
quinha LisbtSa, Marv Ewcrton, Odila 
Pinho, Dincrah Pinfio, Yayã Baccllar, 
Roc'ia Lima, Angclita Janscn Fet- 
re:ra, Maricta Rocha Santos.

A n iv k r s a r io s  d a  s k m a n a  
Q uinta-feira:

As gentis senhoritas Izis dc Morais 
Rego e lida Vieira, dois linos orna­
mentos de nossa sociedade; í  o s  srs. 
Marino Roque da Fonseca Torres e 
Antonio Alipio Ewenon de Cirvalho. 

Sexta-feira :
Mme. dr. Tarquino Lopes Filho, 

atualmente 11a Capiial do Paiz;

c o  distinto professor Frederico 
Mmers.

Hoje:
Mlle. Bcircdo Lisbôa (Naná),que por 

esse motivo receberá muitas braçadas 
de flores de suas amiguinhas;

a senhorita I.ina Mello c o sr. Fran- 
cisco de Castro Menezes.

«O Registo» felicita-os.

•

«O Registo» engalana-sc todo para 
saudar o nosso companheiro, dr. A n ­
tonio Bon.i, pelo seu aniversario nata- 
ltcio que, hoje. defiue.

•

O  dr. Gabriel Rebello. r  delegado 
auxiliar de segurança, fa  ̂ anos hoje, 
l’elo que «O  Registo* sáuda-o.

«O Registo», desvanecido, cumpri­
menta a mocidade da S. L. Barão do 
Rio Branco pela passagem, homem,do
1 ' lustro de vida desse gremio e a- 
gradere oconvitc para assistir a sessão 
solene com cmoytiva dessa data.

C o n fe i ta r ia  V ic to r ia
A  elegante c*za cm que se rcunc diariamente a me­

lhor sociedade de S l.uiz.
Aceita encomendas para fornecimentos completos dc 

mczas para cazamentos. batizados etc.
T«b et j i u  preítln f m h l a  c :n  m ít l iu  <1 f.ila  1 kr.:t 1 

£ia$ da Silva 4  Comp.
P m i Ç m  J o r t o  L , Í N t > o n ,  n .  S i  2

O  q u e fa^ er erq d ia s d e ca lor ?
E depois d e  uma aj?radnvol «ossão do 

Cinema ?
Ido doprog.su ao  afam ado HAR C A R IO C A  

bêbor um co p o  da pm-3 o  dnlicioza cerveja  
A n t r u  I*i Is<-ii ou da  H a m b u r g o

Q u a i ê  a m a q u in a  
njoderna d e m a ior  

a ccita çà o  ?

\ " U É e r w o o d "
Notre Dame

G R A N D E  C A Z A  DE M O D A S E  A R T IG O S  
D E L u X O

A» ultima» m M d id n  cm  tec'-!o» fino» de K llji  a n l t n i j i  
e (routi»; opirtilho» no lifioe tw w a, Jcutcs, »«iu>

‘c  chípeu» pJti wr.boia».
K «rbero O qoelvi d* nul» cn k  C sczocm  a

12 J. fontes &  Comp.

J )a c io  $ o u z a  <S> C.
S e çã o  de retalhos

Çrande e variado sorfimerjs /o, por preços sem conjpetencia.
Rua da Estrela n. hl

i í

DUCHES
Biscoutos finos, de- 

liciozos.
S- PAULO

EMPREZA PREDIAL DO NORTE
A U T O U IZA D A  E F IS C A L IZ A D A  P E L O  

G O V E RN O  F E D E R A L  

Restitue, no finj do 12 0  só rtjfó s , aB w ousalida 
dos pagas pelos, prostamistas.

1’redios cn ti^ n es è  j P B H 7- R s .  8.17:957.0011
R tïï  A ffòn so  Potina, n. 2 (sob ra d o ). .Maranhão



<> K o c i ' i f O

ARMAZEPiS TEIXEIRA
Sccão dç Alfaiataria

tixecuta cm 9 horas qualquer encomenda
Sorlim cnto de fazendas em lodox os tecidos.

PRAÇA -JOÃO LISBOA »

JU B O SA
Das m ante igas nacionais

é a preferida. ✓
“ L L O Y D  P A R A E N S E ”

Companhi# de Seguros Marítimos e Terrestres 
S é d o  so cia l: B E L É M — P A R Á

Aceita  seguros  a taxas razoaveis
Jígentes cm MaranhOo

T q v h  r e »  &  C o m  p .  

8 RUA DE  N A ZA R E T H  N. 38

K R W Ü S E
P e r j i . i  j n b u o o .  M u  r i m t i í i o ,

P u r í i  o  A J < » n f t n n   ̂ .j

A mais afamada casa dc joias do Norte do llrazil 

CANNINHA DELICIOSA
Fina e especia l aguardente engarrafada 

A MELHOR QUE VEM AO MERÒÃDO 
Agentes— A .  < - rn z  «fc C.

8 £ítre!la , 13- i  andar

Os ch a ru tos  de

SUERDIECK &  C.
não receiam competencia

A proforoncia por parto dos bons fuman­
tes 6 um atestado ovidonto o indis- 

cutivol da sua suporioridado 
sobro as outras marcas.

<Ca/a//or» </iobreza»
<Saa'da» *j(am òurauezcs •

tJ{ol/andezcs> < Records»

«Petiscos» tio

SUERDIECK & C.
8 São os melhores charutos d uenda

Eupeptol Carvalho
Poderozo especifico na cura das moléstias 

do estomago e intestinos.
Dcpozitnrios: —  Pharm acia Universal

27— Rua do Nazareth— 27

— Sim  f. . .  mas o

TALCO DER^VOL,
é o m e lh o r .. .

' \ r o n d a  n a

T j - p o c r n v u r a  T e i x e i r a

C onfe ita ria  MIGNON
Sempre proferida pola conto clrie da torra, a 

C O N FEITAR IA MIGNON continua a 
dispor do mais variado sortimonto do tudo 

o quo 80 podo oxigir om confeita­
ria, cafó o mercearia. Na acreditada caza 

du 1‘ raçn Jo ilo  Lisbôa oncon- 
tram-so sompro: bonbons, confeitos, 

vinhos finos, ameixas, quoi- 
jos, mantoigas, doccs, sorvotos, 

prozuntos, pastois, goia­
badas, marmeladas, etc. otc. 

j7 ceita m -ic  encomendas de dcces e  botos.
1 P R A Ç A  JOÃO L T S t t O A .  18

T in tu r a  P fe c io z a  JOÃO V IC T A L
Do grando eficacia para a# moléstias do 

estomago o intestinos. »
Tom dtestados do sumidades módicas 

braziloiras o foi premiada em varias oxpoziçôes 
com medalhas do ouro o prat 1.
Fabricada cxclu/ivamente per Joáo V ida ! de Mattos <4 Ir.

i n * R A \ H A o

-----



O  R e c l m t o

P ariria  Latea /Nestlé
O  alim ento mais apreciado pelas creanças. 

_n F O R T A L R C K  O S  A D C JI/T O S -

BEIJA-FLOR
<? o  e x c e le n t e  m a n t e ig a , /"<?//a  p u r o  /«//<?.

A' Venda nas seguintes casas, desta praça :
N o ves d ’O livo ira  &  C., A lb e rto  M achrtdo, .loa-, 
q uim  .Tulio C o rre ia  &  C., D acio  S o u za  X- C.?.íosrt; 
d e  C a r v a lh o  C am ó es *X.- O. S u ccs , C - 1’ -F r e ir e , E .j 
do M iran d a L im a.M oroira da S ilv a  A  C-, S u ccs  .
C u n h a  vfc C .,C a sa  L isb ô a  M ach ad o .San tos &  M at­
tos, P ere ira  T e ix e ir a  &  C  , Bento C o sta  &  C  .
M artin s M achado A- C., Z a c h a ria s  L am as i<: 
o o u tra s  * :)

J C e i t e  j f t g u i a
D O KD CN S C O IÍD Cf15CD M ILK 

A  n i i s  p u r a  e  n u í r i t l v n  n l l m e n t n -  
ç f t o  <I«h « - r i a i i ç i i K

__Fabricado pelos processos dc higiene
m odern a, sob  a  f is c a l iz a ç ã o  d a s  a u t o r i ­
d a d e s  s a n it á r ia s  a m e r ic a n a s .

I I

Expeiirnentem  o  atamado

Aít igos de Spoít
K o r l l m c n t o  c o m p l e t o

Sa.ntoí, Sobrinhos à  C,

A MARIPOSA
Acaba • dc rcc:ber ftriivdM uovidiAcí cm  ci:ii'.Tab», y,t/ct 

(olfjandy),’ fitó dc diveríí» ío rct c  o u u o i ttcidoi jiiodcrt*», par* 
venido» dc jcqbora». Variadi«im o io;;im cn:o dc sapjilnhot dc 
vemi». de btifjio branco c  amarelo, dominando o j  íornaa:o': 
tcqoc c  a vilo . 5

íjstnplcio jorrimctv.o dc arJifiO' para hoiocm.

T u d o  so ven d o  b a r a t ■> na M A R IP O S A

I

A g en cia  Gom es

C, S, t fO l iv e i ía  Neves & C ,
conj seções de cobrarjça, expor­

tação e consigrrjacâo
Reperzentam a Companhia de Seguros 

LEALDADE, do Pará
R u a  <1» E s t r c l l » .  2 9

k it

Conversa entre \ \ m  amiguiahãs:
M aria, faço  q u e stã o  q u o  v á s  a m an h ã tom ar 

ch ã  com igo.
— O b rig a d a , L a u ra ; u z a s  a m an to ig a  A d u l-  

t l V M  V
Uxo, sim.

— E n tão, con ta  co m igo ; <•. u m elh or o a  m ais 
sa b o ro za ; já  v i q u e  ten s bom  go sto . 11

" a g u a  mm
A RAINHA DAS

aguas m i n e r a e s .

KAKI
Especial retrigerante 

P R O V r C M .  / „ .

LCzina p a u fic é a
A r tig o s  d ô  fo rro  fu n d id o  çyunaltado

G r a n d e ,<• v a r ia d o  sortim en to
Agentes—A- CRUZ & C.

ICua d a  Estrelo n .  7.? !  a n d a r  ' T ~

3

J



L eite  marca Moça
dos leites co n d e n s a d o s ,  

m u n d i a lm e n t e  preferido para a

ALIM EN TAÇ ÃO  INFANTIL.

P N O TO G R A P N IA  KO DAK
O S P O K T  i lO D R P N O  K  K I.K O A N T K  

E A S T M A N  K O D A K  C O M P A N X - R O C H E S T E R
S antos, S ob rinh o s  & G.

• 1 a g e n te s  o d o p o z ita r io s .

M a n teiga  A m a z ô n ia
(C o m p a n h ia  B ra z ile irn  de L a c t ic in io s )

A  r l v u l  d n «  m n n l r l E i x i  m l r a n g r l r a i i

—  A ItA IN IIA  D A S  M A N T E IG A S  -  
A gen tes  nosto  ICstado 

11 Fratuixco  A g u ia r  <t Com//.
A V E N ID A  M A R A N H E N S E , N. 11

7} a r  C a r i o c a

p o q i o  p r e d i l e t o  d o  p e s s o a l  c f j i c  

R u a  d e  N azareth , 44- I2

Au G ra n d  C h ic
M odern o  'o «ta b «lóo lm on to ‘Víõ' m o ít^ ^ p ã ra  h o­

m en s, s e n h o r a s  o c r ia n ç a s .
G r a n d e  o v a r ia d o  so rtim o n to  d o  c a zo m  ira s . 

c a lç a d o s , p o ríu m n ria s , c h a p ú o s  d o  p a lh a  o fo ltr o . 
fa z e n d a s  e  m iu d eza s. G r a n d e  s to c k  d o  ratin h o s, 
p a r a  m e n in o s  e  a rtiK o *  p a r a  v ia g e m . :í

P r o Ç o i * 4  b d i ' i k t l M N Î i l i O N

l i  t ia  d c  N a z a r e t h .  40  .V . L i n d o z o  &*7 T.

Casa Colombo
E w t i i b e l e o l n i o n t o  c i o  m o c l i i i a

Grande d e ^ iu i dc artigos para Ixrnuns, scnUvas e crtanfas
—  F jícivJjv  i i i c i o m c  c  cjtrar.gcirss — 

l ’ c i ( u m i r i » i  c j t r jn ^ c ir a » .  o b jt io »  p j n  m in to > , trin q u cJo ', 
l o u ç u .  v u lt o *  c  m iu .k - .u i

A  P R E Ç O S  R E D U Z I D O S  —
7 / . I'. Manjues —  Rua do Sol, i

L iv r a r ia
l i t e r á r io s  c  a r l i u t ô  d t l .  f iQ p c íd F ia  e  e s c r i ­
t ó r i o .  &  V  ^

O l i l m p r f t e » * '  l l  V l f M V r t i »

I N a z a r e l h .  & -  ' 77

G r a n d e  fa b r ic a  d o  c< ^ i^ i^ ^ * p a Ht,Uhas. c h o ­
c o la te , ca ra m e l

• ERNE
A  ppImeTHCüjO-Tüi-iiy.U

T o d o s  o s  artÍR os ac!iam -sol« v e n d a  n a s  pi-in 
c ip a c s  c a z a s  d e sta  p ra ça

A g e n te s — v x . . ^ c t v :  vV- o .
R U A  D A ^ jjS T R E L L A , i } _ , .  alvdar -

N u u r r o  A vu lso  io o

—  R U A  D A  P A L M A ,  3— M A I t A N I l A o  — 7

C o rjfe ita ria  C o u to
«  p o n t o  p r e d i l e t o  «»«*  f a m í l i a »

G r a n d e  s o r iim e n lo  d e  c h o c o la le s  co m p o - 
las , <10003, b isco ito s, q u e ijo s , oto.

Especialidade om vinlío?, corvojos, licores, 
a g u a s  ininerae», otc.

€ncarrcça-sc de preparar m ezas de dcces para  
anivtcsarios,batizados c  casam entos. 19 *

T i  r. T i í j x u h a — M a i a n h X o




